
( 'ON NI DERACÖES GERAES
5

Aasfei&a
AG” Z s»«

H #1

«It®
APRESENTADA , E SUSTENTADA PERANTE A FACULDADE

DE MEDICINA DO RIO DE JANEIRO A

10 DE DEZEMBRO DE 1805 ,
p o Ii

JttTJ Ü X S J j J i V ü U b^zz' jzzz. lœ :
PELA MESMA FACULDADE,

E

Cirurgião approvado pela Academia Medico- Cirúrgica,
NATURAL DO BIO DE JANEIRO «

MWWWWVWWVN\vum\\UMwwiWwMVVVMWÍ\"\\v.Mult urn egertmt , qui ante nòxlunvnt ; ntulltítn rtiam
adhvc restât operis , nniltnviqur rtslabit ; nee nulli vatu
post mille seenla prirelvditur occasio illiquid adhvc adji.

•cimdi. SENECA. Ep. 04.
,v\\v\vvw\vv\v\\wvwvw\v\w\w\vv\\v\v«\\%v\w\ivv\v

J93
I

r- I. I ciw <A5 DA VAU - U

v r. «. j.I L'- •' < *w ..
\

M JIU.S

IBS® ID'ja MSMB© 0
FA TYPOGRAPHY DO DIARIO , DE N. L. MANNA,'

1885.



''ld£ z>ï OT±t&
1) O H!O DE .1 A N E I R O.

\ \\\\\\S\\\VN\\VNV \\\ \\N\\\V\\\\\\\\\\\.\\VW\\N\\""'""""""V'A'V\V\V\\V\%\\\\\W\M»

Os Sus. DOUTORKS

L-1T~G ZZ.ZZZ.ZZ.Z /.7ZZZ.
Director.Coiwlheiro IV R. DOS ( I. PEIXOTO

\ \ >o>.
F. DE P. C Â NDIDO, Presidente. Phvsic# Medira.

l *

j F. F. ALEMÃO . .E.raminodor. j
. ( J. V. TORRES HOMEM

( j. J. MA ROI ES
U>. II. DOS G. PEIXOTO
I J. J. MAROUES

Hoimiica Medica , c priiuipios elementares
«le Zoologia.

( Chîmicn Medica , c princípios elementares
‘‘ ‘\ «le Mineralogia.. . . Analliomia gérai , c dcscriptiva.
. . . Physiologia.. . . Analliomia geral , c dcscriptiva.

( Pharmacia , Mâleria Medica , espeeiahnente
. . . . a R rasileira , Tlicrapeutica , c Arte de for-(. mular.. . • . . P.illiologia interna.

J.. F. FERREIRA Pathologin cxlcn.a.
^ j; j, ( i CAIIVAIIIO $ Medicina Operatória, Aparelhos, e Anatho-I mia topographies.. Moléstias de mulheres pejadas, o

J AI.110J. J.
.1. J.

,4
(F- JLU0 XAVIKrt • • { pariL, c 5!«.V. roccmW.**

- , t J. M. D.\ C. .I0B1M Medicina I.c£aL
‘ \ J. M. CAMBl Cl i>o VALUE . . . Hygiene, c Historia de Medicina.

I Clinica interna ,
l au nos.
I Clinica externa , annexa aos •>.* . õ.* . •*
( f\.u aunos.

e f>.*M. DO \ ALLA DÃ O PIMENTEL .
T. (L DOS SANTOS . . . .

I.KXTf.S Su ÏISTITUTOS.
A. T. nr AOUINO . . . I:\ratn. )

A. F. MARTINS
J. B. M RO/A
L. DR A. P. i> \ Cl MIA..íixum. )

BORGES MONTEIRO c
j. MU mao \. (,Aiu.n ^110

Secção das Scicncias accessorias.)'Snpplnite.\ Secção Medica.

!.. C. o A FONSECA Secretario.
/. « . r.- i./t dt hama llc."dução sua, a 1' acuidade nuo approra, nem reprova as opiniões

'vi hJas ion T h t f s .«j ipi.us dtrtm ser consideradas como proprias de seus .iutorru



-à üào Q't/a&üïsb

«OB— -

NiOS seriamos o mais ingrato dos lillios , se apparecendo pela

primeira vez em publico , não dedicasse a mesquinlia producção dos

nossos trabalhos á Vós , á cujo zêlo , c amor paternal devemos o

complemento dos nossos estudos. Oulrosim nicrcccriamos coin razão

o titulo de injusto , se não ofTcrcccsscinos

í.CG XTCSSCS ?^rsv:cccs

O breve quadro de huma enfermidade , que tantos companheiros

nos ha roubado dentre o nosso seio.
Dignai-vos pois acceitar este pequeno sinal dc gratidão lilial , e

«mor pátrio

Do Autor.
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HOW

r IImundo pela J.ei á cumprir hum rfcrer inerrusarel , va verdade
util , c necessário , depois de havermos concluído os estudos , tjuc prefa*
zem hum completo curso medico , restava-nos ohediente á cl/n , escolher
hum ponio , que fizesse o objecto do vosso Ensaio. Dif/icil tarefa de. ser
executada ! .Yo estado actual da Seienda , cm que parece , rpte os conhe-
cimeulos humanos tem chufado ú un ta possível , alem da qual he vedado
oo ente mortal ultrapassar , dizermos cousa nova era não só ridículo ,
mas ainda vos arriscaríamos a desacertos , os quaes vão importarião me-
nos , que huma solemnc confissão da nossa iynorancia. Visitámos pois o
dilatadissnno campo da .Sciencia Medica ; percorremos os seos variados
ramas ; e admirámos as suas hellos doutrinas , tacs , que convidavão o
talento a sei desenvolvidas ; u yronde extenção porém de humas , e o es-
pinhnso de ouï ras , fizerão-nos hesitar sobre, a preferencia. Aeste estado
dirijiamos as nossos indecisas vistas de hum a outro hulo , até que. a re-
tumbante voz da Lei nos veio despertar : assim instiyado arivou-sc-nos
em contine.nti esse amor inoxtinyuivrl , partilha de corações hem forma-
dos , o amor pátrio. Occorrco-nos então , que a nossa cara Palria , cm
que vimos pela vez primeira a luz do dia , era assaz credora , de que ,
qualquer que fosse a en fermidade , cuja doutrina tivesse, de servir <1'ob-jecto n nossa Thèse , houvesse de ser , quando não peculiar , ao mows a
mais reinante , c que a flaycllasse mais. !*referimos portanto as febres
intermittentes.

Esta enfermidade he. interessante debaixo de mais de hum ponto de.
vista ; a sua doutrina , apesar de bastante discutida , não se acha ainda
bastante elucidada ; e a que nos parece mais conforme , e sobre cuja dis-
sf ilação tomamos a penna , talvez dcsajic o huma outra mais habil , e
fa a sahirein a campo yenios elevados , que saibão melhor profundar a
matéria ; alem disto a sua frequência , C exasperação nestes ultimas tem-pos nos convida a indayannos mais de perto as causas , que Iciu influcu-
! nulo sobre rtsi incremento , c pôr assim os nossos jiatiinos ao facto del-tas para que pnssão entai.as , e apontar os que podem ser , quando não
lolalmi.ntc destru í das , ao menos melhoradas.

1 •



Privado dos conhecimentos precisos , apenas iniciado nas doutrinai ,
ipie com prende a vasta Seienda Medica , sobrecarregado dos deveres es-
collasticos , na carê ncia do tempo lontjo , que exifje o estudo de huma ma -
teria para puder ser bem desenvolvida , pois que tivemos de estudar den-
tro em hum anno matérias , que fasião o objecto de doits t para assim po-
dermos fechar em cinco annos a carreira , que havíamos encetado , seria
ccrlamente temeridade , se qnizessenms em prender hum trabalho , t ão ar-
duo como este , fiado somente nas nossas debeis forças, lie pois nas obras
tios melhores Aultimes , que fomos t'other os maleriaes precisos para o
alicerce da nossa obra. À mond a peta qual encaramos as suas observa-
ções , e a doutrina , que abraçamos , não nqradarú de certo á todos : e
nem isso he possível em Sciencias não e.vactas.

Temos de conunetter / altas no decurso do nosso opusculo , nós o con-
fessamos ; esperamos porém , que os nossos Juí zes , e a benevolenda do
Publico imparcial as relevarão de bom orado , pois como diz La Bruyè-re = On doit beaucoup exiger de celui , que se fait auteur par
sejet de gain , et (l’ interet ; niais celui , « pii va remplir lin devoir , dont
il ne peut s’exempter , est digne d’escuse dans les fautes , qu’il pour-
ra commettre.

un
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SK cumpre ao escriptor estabelecer as bases , sobro que pretende
estribar o seo discurso , e definir as palavras , cuja aecepção encerra
duvida , esse dever se torna niais sagrado , morniente , quando a de-
nominação , que se tem dado á enfermidade , que temos de tratar ,
tem suscitado inextricáveis controvérsias em todos os tempos a datar
da mais remota antiguidade : queremos fallar da febre. Havendo a
epidemia , que faz o objecto do nosso opusculo , recebido esse no-
me , louca seria a intenção de , ou prevertel-o , ou rejeital-o : nós a
seguiremos pois.

() illustre fundador , o Pai «la Medicina , foi n primeiro , que em-
pregou a palavra febre * para designar o ealôr morbido em que
ardião os enfermos. Sendo então os conhecimentos em plivsiologia ,

,e analbomia pathologiea mui limitados , a sciencia do diagnostico mui
pouco adiantada , Hi/ pocrates crêo dever tomar a febre como o phe-
nomeno morbido o mais constante , e mais saliente , em torno do qual
se viuhão coordenar os outros svmptomas : a palavra febre tornou-se
dest’arte bum termo generic«» , que elle principiou empregar para de-
signar todas as moléstias , cuja sédc lhe era desconhecida , e que erão
acompanhadas <le bum enfado de ealôr ; e conforme o typo , ou modo
de Miccexsão dos phenoutenos febris , estabeleceo differentes divisões
em at tenção , á « pie esse estado de ealôr pertencia á innumcraveis attec-
ções diversas.

Veio depois Calent) , que fez consistir a febre no augmento do
calor animal , e a «letinio , ora hum catôr não natural , ora bum ealôr
tão violento , que atara a indivíduo a ponto de. pet turbar as suas func-
ções. Porém mais instruit!«) , « pio o grande fundador , «los phenomenon
da circulação , c reconhecendo , < juo o calor morhilo , que observava
nas moléstias , se ligava á contracções mais frequentes do c«»ração ,
Calmo, b vatlo «lesta nova consideração definia a febre de bania ou -
tra mam- ira , e «lisse « pie a febre não e.ristia inteirameule , se. o coiaçãa
não pnrhnpaea do' ealôr pend. Put iuisiasinado com tudo com a nova
descoberta , e imaginumlo poder determinar a justa causal de certas

* lAvimilofin de ferrerc ferver.
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enfermidades , prceipitou -se no dcdalo da Medicina Immoral , altri-I'uimlo us intermittent «** quotidiana* á pituita putriila , as tcrçfias á
bills amarclla , as quarlãas á atra-bilis ; e outros desvarios proprio* de
huma mente exaltada.

Depois deste os Arabes quiserão com novas thcorins , e classi í i-carões diversas lazer explicar todas as febres ; porém mais infelizes ,
que seos predecessores , não só não trouxerno augmemo á Sciencia ,
como obscurecerão ainda niais as dcscriprões incompletas , que lhes
havia deixado a antiguidade.

Successivainente appareceo Fernel fazendo reviver a definição da-da por ( laleno. A febre secundo -elle , lie bum color n ão natural , que
parte iln coração , e se espalha nas partes do corpo ; e conforme o ca-
lér cstabelecco as differenças , e divisões de febres. Continuou-sc des-
denlâo a denominar fi bres todas as moléstias agudas com calór , cu-
ja séde era ignorada : novas divisões , e subdivisões tiverão lugar. Fá-
cil lie d aqui v ér-sc , a que numero chegaria» as moléstias, que go-savão desse nome. Sauva</es redigindo a sua Xosografia contou cen-
to e cincoenta cspecies differentes « le febres. Ainda depois de Sali-mpes a mulliplica «;ão tem continuado , c <le tal forma , que tem da-
do lugar nestes últimos tempos a avançar-se , que febre lie bum su-
bstantivo , cujo singular be mais significativo , que o plural.

Quão feliz seria a espccie buuiqim , se aqui pozesseiu termo as
desvairadas opiniões dos eseriptores desse tempo! Files não se acha-,
vão satisfeitos ; tendo apparccido tempos antes algumas idéas de Cel-so sobre a utilidade «la febre , forão estas geueralisadas por Si/ dcnham ,
e depois pelos Animistas. Segundo a sua extravagante hypothèse a
febre não era já só hum symptoma , huma affecção sem séde determi-
nada , c com calór , era sim hum benéfico cslbrço da Naturesa para
expulsar a moléstia , e as mesmas febres malignas devião necessaria-mente ser promovidas pela alma racional, a pról do individu» , «pie as
sofria. Desgraçado enfermo , que se sujeitasse á tal Medicina! En-
tão febre buscou a sua etvmologia «la palavra febrnare ( purificar).
Proclamou-se por todas as parles , que o Medico era o Ministro da
Naturesa , cujo dever sagrado era respeitar a febre , ateal - a ,. e mes-
mo promovel-a : cm lim «1 «: moléstia passou a medicamento. De tu-
do lie capaz o homem ! . ..

Outra opinião não menos extravagante veio apoz esta. Fizerão
fermentar o sangue como cerveja ; para elles a matéria peccante , cau-
sa da febre , amalgamada com o sangue , como o pass-iro no visgo ,
só podia ser expulsa pela fermentação , que nos Iracos era preciso
promover pelos cordiaes , c nos robustos esperar trampiilio especta-
dor , que cila se effectuasse. Eis as mais interessantes hypotheses da
primeira idade.

Deixemos a idade media , cm <|ur espíritos fuunticos forão pro-*
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influxono

n « > seculo 11) , « jue taes cxtruvagancias poderiâo ter se-*|«nto , e subsistir hum momento ; os cseriptores délie , amigos de ob-Mn,ir ' e '»cansáveis em promover o brillio da Scieucia , ”© o bem
vr se» similbante , não só desconhecem taes prerogativas ,
at < - as considé râ t» causa «le alterações , « juo a nuathomia patliologica
Mus tem demonstrado. Dos escriptos de Chirac , Baglivio , Bordeu ,
l recast , dos do immortal Morgagni , &c. \ ê-se , « pie a febre se apre-sentava quasi sempre como expressão do sofrimento do hum orgão.

A pvretologia parecia ter checado ao apogêo de sua perfeição ,
quando bum génio pesi/ uisador , e profundo , junto ao talento , e sagaci-dade , huma imaginação rica de materiaes , penetrada das grandes \ is-tas de Bichat » « » lire as svmpathias , Broussais em fim-, lançou por ter-
ra o caduco cditicio das febres essenciaes , e com o escalpelio na mão
mostrou , « jue toda a febre era mera expressão «le hum orgão em sol-
Irimento , e que a esse se devião referir os svmptomas comlecoratlos
com os nomes de febre biliosa , alaxica , kc. kc.

Captada assim a sua attenção , e penetrados «lessas verdades ,
«JS Prá ticos modernos forão levatlos á novas indagações , e estão in-
tiinamente convencidos «le que Jebre não lie huma essência , hum ser
sem causa ; mas sim , que a devem tomar como expressão de soffri-
mento de hum orgão , apparelho , ou sgslhema , medindo-se esta pelo es-
tado do pulso , mormente pela sua fretjuencia , acompanhada de huma
sensação de mal-estar na economia.

Com quanto reconheçamos , « pie isto he antes hnma descripção ,
do que huma «lefinição, com tudo julgamos , «pie nos havemos leito
entemler , e juntamente precisado as noções , que ligamos á palavra
ftbre. He quanto nos basta.

As lebres tem sido divididas em continuas , rémittentes , e inter-
mittentes. lie destas ultimas , que trataremos.

Como porém nos bc necessário lixar nossa attenção com parti-
culnridade sobre o Rio de Janeiro , mister se la/, dizer duas palavras
acerca da sua origem, e nomes , «pie tem gosado.

era

como
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J5Sl’K lcrrî vcl ilagcllo , que tom feilo tonies m ilhnrcs de indiv í duos cessar do
existir , j;'i pelos seos tremendos assaltos , jà pelas molest ias , que a n:ôr das ve-
in's deixa em pnrlillin á nquelles , que tem esc »|>ado do >eo primeiro furor ,
não lie ccrtanientc enfermidade nova para o llio «!< Janeiro. Tendo este em seo
proprio seio os mannnciaes das causas , que promovem o seo appareciiuenlo , im-
possível , ou antes diremos incllior , seria contra as leis pliysicas, e cliiinicas ,
que regem o l niverso , qnc assim não acontecesse. O.xala . que a Natureza
aberrando da soa não interrompida mordia , destru ísse rs alinidndcs , e corre-
lações dessas cansas morbilicas , e livrasse « nossa cara Patria de tantos vexa-
mes ! \ áo desejo! Esperemos antes, que o nosso Governo zeloso no bem scr
dos seos governados , queira hum din pòr termo a tantos focos de moléstias.

Existindo cndemicainenle neste j»aiz , as febres intermittentes , eríio com tu-
do menos intensas , e mais raras do que agora. Appareeerão primeiramente com
symplomas mais ntterradores em Macahê , Maricá , c no / HO tie S. João (que,
fieüo no parle oriental desta Provincin) e com tal furor , que furão aii denomi-
nadas canirirat /tis, como na Gosta d'Africa , e obrigarão < >s habitantes a fugirem
durante huma parle do anuo. Depois furão marehnndo do lado oriental para o
occidental , fazendo o circulo desta hahia . e chegarão em 1828 n Macacú , on-
de sacrificarão immensas \ iclimas , cuja peida he. ainda hoje assaz sentida. Ni ao
parando ainda ahi . tem visitado com igual intensidade Magè , Cuopy , Porto da
Estrella, Pillar, Ignassà , /nhomerim, c Irajà , e esta Gidadc iiilélismeiitc não
fui poupada. Do que lemos dito , conhccc-se , que outras causas se tem addiccio-
nsdo as que ja exislião , leni assim provocado o seo incremento, e exaspera-
ção. N ós tocaremos neste importautissimo ponto no artigo — Cansas.

Dons são os nomes , que vulgarmente se tem dado ;is febres intermittentes.
Assim , sendo hum indivíduo atacado de muito frio , e este durando muito tem-
po , tremores, « depois lehre , terminando por suores, o povo denomina a este
estado sezões; sendo porém leve horripilaçao, que dura pouco , intitula malei-
tas. * Já daqui podemos perceber a irregularidade na marcha das febres neste,
paiz , do que. adiante fadaremos.

Seguindo a maxima do judicioso Zirmniermann — que lie incapaz de curar
jneh sti / s nquelle Medico , que ignora as causas , «pie as determin.io; ou, que n ão
póde , ao menos , com certa probabilidade , determinar a sua nnluresa.— N ós
píi-samo* a examinar em primeiro lugar as causas das febres 110 llio de Janeiro.

* Estât denominações tem frito alguns dentre elle , por inexpertos , serem indtt-
i 'os a aer — ipie as febres í ulCimiUeiitos sao innovaçõct dos Modernos.
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jnifiií» «c -ríe dr man-w not lo f lutin ó sua direita (;i lc'j* l *•) diverso* elevações ,
los, quo nos separa do Mniioú , o In * continuada pela Serra do Santa Anna , u
qual so oxlcmlo do S. á N. , do maneira u ir enrrtutrnr a bem conhecida pont agu-
dn Srrrti dos ( h'gùos: este angulo do
mu «liivcçao nu-dia dos dons principal's conllueules por ollns cxrhisii ameute ali-
monlidos para constitu írem o famoso Macncii , do Irislc celrbridude na historia
dosla opidiniia.

» A Serra dos Organs so oxlomlc iucliuando-se para o norte , o recebendo
neste trajeolo as sticcessivas denominações de Serra da Estrella , do ( oito , de
liento Antonio , do Provedor da Moeda , do Jingoà . ou Tangoá , c Serra de
Santa Anna : já ent ão a sua direceão ho perpendicular á linha de S. á N. , for-
mando , como he manifesto* hum segmento , ou arco de circulo , < separando
nesta extensão as vertentes dos rios Jnhomerim , Pillar, e Iguassu , Ac. , das do
rio Piabanha , que por detraz delias vai perder-se no Purahiba , c algumas das
do tortuoso (inundti.

» Aqui se termina n n ão interrompida cordilheira , que acabamos do des-
crever, e começa outra deixando entre cila , c a primeira huma garganta conhe-
cida pelo nome de Bocaina de Belem, e affecta huma direceão de i\. á \. 0-
continuando o circuito, j á p recedeulcmculc indicado , debaixo dos nomes de
Serra do Mendanha , de Cabeçà , de. Madureira , e de Maxamhomba. Gomo para
niais obstar á circulação do ar , que poderia correr pela liocaina , extenders«
parallelamente ás serras , que as ii irm ão , c por deí raz delias na distancia de, meia
fegoa a Serra da / iura , de liolaes , Ac., que serve como de taiupo a esta Bo-
caina. Ao sul , c parallclamenle á Serra de Muxambomba, Ac. , se eleva 6Y-

qne seria encontrada pela dirccção hum pouco mais prolongada da Set-
a de Pirai/ uara extendida de O. à S. , aíleclando a forma curva , debaixo das

denominações de Piraijuara , Serra de Inhaúma , da Tejuca , do Engenho Velho, Cor-
covado , Ac. , de sorte , que nestas ultimas porções cila lorna-se perpendicular a
linha de S. a N. Para o lado do recinto estas montanhas alimcnlão os rios de
Scrapuy, Parana , e Mirity , o Caria , Ac. »

Alem destes montes , que lição dcscriplos , existem no interior da Cida-
de outros muitos , entre os quaes merece especial menção o morro do Castello,
Santo Antonio , S. Undo , c Conceição.

Todas estas montanhas , são: humas compostas de terreno de primeira for-
mação , lõiimidf.s de hum granito extremamente mi arco , pouco compacto, fa-
cilmente desagregarei pelo contacto do ar , c pelas chuvas, que hunhão a sua
superlicic , as quaos »carretando em forma de area as moléculas desagregadas , c
indo depositai-as nos volles , c planicies , lormão extensas camadas de terrenos
soltos : outras , de hum granito menos compacto: algumas , pummenlo nrgillosos ,
compostas de harm vermelho , ou escuro.

Alem da plauicic do nosso paiz estar no nivel do mar , e cercada de mon-
tanhas , acere? ' c , que lie cheia de lagoas; e, tortuosos, c somnolentes rios cor-
tando a em diversos pontos, vem perder-se na sua hahia. Tacs são n > rios do
(' «mulo , Iniboiieú, (,'ua.rimdibu , Marne à, Cuarahy , Agiia/ãmcrim , Magnntrim.
Mui.' , Iriry, Sinuhy , / nhomeriín , Pillar , Iguassii , Scra/mv. S. Joao de M *

1 ly. haja , (.omet , Ti/nío , e. Caria. KlIn he ainda himlmda do Indo do Norte . «
d # » Nascente pdas agoj.s do iiinr , que n penetr&o pelo Saco de S. Hiogo, for

f i d a h ~oa conhecida pelo nome do Mangue da ( idade \oui. IVl»
mai leteho o* VCJJIOS, qnc dalii HUU »aturado» dc \ apoie*

l l l l

•iiconlro das- duas Serras se neb; em hu-

ncii i o ,

mamlo I lllíll
l .do do aquoso».
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h iicoiitran-M* lamin in vnr/cn» muilo extensas de terrenos baixos, e olagadi*

• . « • I erlös tir pli niis, e arbustos tu111.ï i!t' t > >. Além de ficnmn ritten terreno» inun-
d.ulos j 11 » > rios , v graiules churn* , elle.- são aimla alagados pela» agoas salgadas
durante a enchente dits maré » , que fazendo recuar i s ngoas dos rios , Iraslmi—d .u» , e formão vastes patios; e depois do sco rtdluxo , jicflO exposto* á ucçûo do»

lares , donde residia iiecessarûiiiiciitc n decomposição das matérias vege-
ires . que jâ eonliiiltn , e nuimues , que a mare para alii rejeita , e desl’arlc ema-
il eau destes priucipios, que são tidos, e recebidos cm snspcns.'io pelo ar athmos-
pherieo.

\ KtiKTAt '.À O. A vegetação no Rio de Janeiro tem sido , por nssim dizer, per-
teriida . e i »lo cm delriiueiilo nosso: mudando ns circunstancias da allimosphe-
ra , esse ngcnle tao necessário à nossn exislencin , tem indubitavelmente despertado
novas influencias nos corpos vivos. Sirva-nos de exemplo a presença
lias , plienomcno oulr’orn tao constante neste pniz , e cuja quasi cessação , ou
pouco apparccimcnlo , bem demonslrão a verdade , que avançamos. JIc por expe-
riências dircclas, diz Mr. Pouillct , * que se tem provado, que no acto tin ve-
getação se desenvolve clcctricidndc , e que sobre luimn superficie em plena vo-
ue!ação de loo metros quadrados , >e desenvolto em hum dia mais electricida-
do tilrea , que seria nocossarin para carregar v mais lbrte bateria. Ora esta liojo
demonstrado, qm ? a maioria do trovão lu; o mesmo lluido elect rico: sendo assim ,
lendo- se mudado n vegetação , claro lion , que liimia das origens desse lluido tem
diminuído , c per conseguinte os trovóes lambem.

A cultura das varzeas, e terrenos baixos, tem sido abandonada , e procuran-
do-sc os lorrenos altos lem-se derrubado matas; e retoltendo-se continuadainenle.
cste> pelo lavoura , lom-se exposto maior superficie aos raios solares, os quaes
fnciütjo o Iransportc da argilla pela agitação atlimosplierica , o que n ão tinha
lugar , quando esses terrenos est â t ão coberlos.

Aqui talvez sc nos apresente a seguinte ohjccção — As grandes malas vedáo
a entrada dos raios solares sobre os terrenos , que cilas cobrem , os lornão assim
bnslantemenle hú midos; sendo ineontestatelniciilc a humidade causa de molés-
tia » . segue-se , que as grandes malas favorecendo a humidade, são causas <ic
moléstias: ellns devem pois .ser derrubados. N ós reponderemos à esta objecção com
a proposição seguinte As grandes malas longe de serem nocivas, são antes
hum manancial dos princípios , sem os quaes , não podemos tiver. II « 1 hoje sabi-
do. que o ar lie hum composto de oxigeueo , acido carhonico, azoto; r outros
jeineipios , ainda que exlranhos á sua composição , nello se encontrão, tacs são:

«dectricidade, calorico , vapores aquosos , e corpos estranhos lidos em suspensão;
que no arlo dn inspiração o ar he inlrndiisido nos nosso » pulmões , e pelo
expira * o este ar nnaltsado dá cm resultado acido carhonico , e agoa cm maior
r lantidode , nznlo na mesma proporção, em quo entrou , oxigénio duas terças
|,.. rfe*. donde se segue, que huma terça foi consumida. Se nltendermos a physio-
I * ’ i .1 \i"'" t a|, veremos , que por huma operação, que lhes lie peculiar , os tege-

; l » orveiu o arido enrhonico , que lie por nòs expirado , e decompondo- o eiu
it hoiio , desprendem aqm Ile un presença da lux , contrabalançando

d < - «u loriiM o anslo que fazemos.
Ab i . i di«lo absorvendo estas grandes nntas essa humidade , que existe dt

» de Pbysinne , tarn, v [mi tte u.' de ícdricilt athinotiilu iene. Com,

rams so

das trovo.i-

Isr»
e cr

• filé



i n

baixo «Ir M . quango não Imin , no mcnns rm parte, e II.IO havendo grand«* ers-porae.io inoMiio , « pie os raios solares não loca< > 110 terreno por « lia* ue-cupado , II.IO lia por coiiseipiruein nbundancin «Io vapores aquosos na nlliin « > K|»li< * rji.
l)o « jur Inno.' «lilo segue-sC, « me« ns malas uao ilovrm KT derrubada*, poi«
«pir alrm do oxi.onio , quo nos fornecem , exhalait pura n ngon absorvida , produ-
M i n rlcclriridado , «* deix ão pria sua l'alla os lcri*cnos expostos no Sol , «: a»»im
dão «K'easino a evaporação d'ngon impura , que sobrecarrega a alliuiospbura , c oo
desprendimento de nrgilln.

ATlIMOSiMHCr. Si'iulo o nr bum corpo , «pie nos cerca portodos os lados , ou
nu outra lingongein bum lltiido , em que \ iveinos mergulhados , não lir indiiTe-
renie o sco esindu , para «pie possaniO' exislir nelle. Este iluido, «pic antiganiento
reput ava-se 1mm clcnicnto , foi amilvsado por Priestley , l'ourcroi , c o celebro
Lavoisier , « • reeonliecerfio, «pie elle era bum composto «le certos principio» ,
como lemos dito; porém «*m avias , r determinadas proporções. Daqui se vê , quo
í> desproporção, ou variação de limn , on niais princípios , deve-nos iudusir a
evidente dmnno. 1!«* < > «pio justaiiicnle se observa na uossn allunosplicra.

A CONSTITUIÇÃO VniMOSIMIiailC \ lie ordiuai-iamcnlc quente, c lnunida , c
no inverno Iria , «* h ú mida , coiiseipicncia neci'ssaria de bum pai/, cercado de mon-
tanhas , c baixo , onde supcrnbmula a humidade , c falta o giro do ar , donde
resulta a sua estagnação.

O PCSO DO AR VTHMOSPIIV.llIC.O he marcado no Bnromclroentre vg ano
polegadas , e ás vezes mais , d'onde se infere , «pie elle be biistanlemeiilo pesado.

AS SI AS \ iOISSITI DF.S s.io mui fmpiontos. « se deixao sentir de Imm dia
à outro , e mesmo em hum dia. O Ihcrmomctro de iurrnhcit marra diilerentes
grãos de calor desde f>3 at é «jõ.

A QTWTIDADK DF. KI.KCTIUCIDADK lambem varia muito , c pelo que dis-
semos tratando da vegetação « «->.• , que cila tem diininuido ncsles últimos tem-
pos. Quanto ;i sua nattircsa podemos dizer em geral , quo r. nossa nlhmosphc-
rn estsi a maior parte das vezes ncgnlivainenlc elcelrisada.

OS \ ESTOS, que rciníio «piolidi.mmncnte , e os mais ordinários são o tentai , c a
viraçãos íiquelle sopra pela mnnliaã até ns i i horas pouco maison menos, e lie subs-
tiiuido por esla. Esta marcha porém lie iulcrrompidn muitas vezos por oulros
ventos tanto no verão, como no inverno; daqui muitas irregularidades. () Nor-
deste cos/ iima proceder ás ohii \ a > , e quando «''las cabem , liC substitu ído pelo
Sudiieslc que sopra por lodo < » tempo , que aquella «lura. Estes ventos iavào a
Cidade por « ima , c pouco penclruo « » seo interior: segue-se por tanto n estag-
nação d < » ar.

Das variações repelidas porque passa o ar athmnsphcrico depende tal-
vez « » não podermos marcar exactamente as estorna. N ão se p« >dc aqui Inn-
er.r n linha divisória entro o inverno , primavera C'lio, e outono: rigorasamento
fallsndo eontâo-sc sòtncnfo o inverno, « • o estio: o primeiro principia em lins do
Março , «• o segundo em lins de .Septembre : anligamenlc aqnellc ern muito modera-
do, •• este muito forte , porém nostes dons últimos nnnos , c especialmento o pas-
sado, póde-so dizer , guardadas ns devidas proporções , que. Ibrão contrabalançados,

c \ S \S. \ disposição «las casas he mui pouco favoravel ; hmnn grande parle delias
mal const rflidn' , c« im o pavimento quasi no nivel dn terra , o algumas terrens , são
de necessidade liumidns , c ollcrcccui entrada ás ngoas das chuvas * carecendo

* Hoj, « Inn emendado hum /muco este erro ; graças ás Posturas da ('. Mnnicipd*
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»la duplicada vcntagem «lo serein saudareis , c de oflercccrcm »quell« lin-
da . e « gradnvel \ ista , que lisonjeie os scos habitante*. Ile- nos penoso confessar ,
que a classe indigente , e desvalida he quem mais soflre as consequências lunes-
las «lestes erros. Na Corte , o pobre fatigado poro trabalho , c exposto ns iiiconslan-
*'i«> d atlnnospliera , precisando recuperar as exhaustas forças , busca o repouso
eiu huma casa terrea , e húmida: entretanto , que o rico, depois de ter disl'ruc-
t.ido todos os pra/ercs , « pie lhe fornece o seo feliz eslado , veoi captar o soin-
no cm hum alto sobrado, c oplimo leito. No Campo, «piando »quelle deixamlo
a lavoura, coberto «le simr , « * pó, demanda o doscanço cm huma choupana niai
coustruida, o junto, ou de hum pantano , 'ou cm huma profunda baixa , ou à
lalda «h; hum empinado moule; este marcha para Imma sqherba casa edificada

alla colina , lurlaiulo-sc dcsl’artc à inlluenci.i dos principies delclcrios , que
nüo chegando à essa altura , sobre »quelle se precipilüo.

llliAS. A > ruas com poucas cxccpçmcs sâo'cstreilas , e esta c.ondiçâo faz , que os
ventos não girem com liberdade, «• «pie tanto se sinta o rigor do Sol. Segundo
n sun dirccçáo humas gosão do terral , outras da viração , algumas porém encon-
trão os morros d«: S. \ ntonio , «• Cnslello , que Hits obslão mais , ou menos esta
venlngcm, do sorte «pie muitas vezes passando de huma rua pouco ventiliada ,
para outra em circunstancias oppo>tas , senlimos alternadas impressões, que bas-
tante nos incommodao, « • que inuilas vez« *s são causa «le supprcssóes de trans-
piração, c resultados funestos vem terminar a sccna. Outras tem cm si mesmas
o fóco de infec«*ao, tal lie a «la Valia. Algumas se achào situadas junto dc Igre-
jas , « • Cemitérios: são lambem mal calçadas , «• coin pouco declive , o quç dá lu-
gar a cstngnarcm-sc as agoas, «• ficarem <*hcias por occasiáo «las chuvas.

IMMl MMCIKS. Apezar «las diligencias , c cuulndos dos Fiscaes , ainda existem mon-
turos de substancias em pulrelncção em algumas ruas. c praças; algumas praias
se achão cobertas de imtmiudicies , «pie tanto o mar para ahi traz de outros
lugares , como são ahi lançadas diariamente; «dias recebem lambem os excremen-
tos , que tirados das casas , « • levados em vasos mal tapados , v»0 impregando « »
ar de innh.’ctilas dcsngradav«ús ao olfato, « prejudiciacs á saude.

1’lllSÕKS. N ão podemos nos furtar a magoa , que todos , que tem tratado
«leste objecto , sentem , quando para elle lanção as suas vistas : a Cadéa , por exem-
plo , lie hum edilicio pe«pieno, couslruido em huma rua banhada «lo ar , que ibe
vem da Valia , saturado <!«• princípios «lelelcrios , junto do morro «la Conçeicão,
pouco ventilado: os seos moradores p«da mor pari«1 infelizes , («*xcepto « »> quo
estão na sala Ihre) em grande numero , mal alimentados , pouco asseados , e
alguns «piasi niis , eNc.

Não entramos cm maior «letalhe como esta casa póde iníluir , não só para-nfcrnmlndos «las prisões , ccmo para a viciação do ar que a cérca , por«pio
he evidente. Outras pri>ôes ainda existem fóra da Cidade , que estando edifica-
das longe, pouco

IIOSRITAKS. ( hiando o estrangeiro omir , que no Rio de Janeiro lia diversos
hospilacx para os pobres , «• desvallidos , elle de certo encherá de encomios « ».

fundadores ; por«;m se elle dirigir «is seos passos uo hosptila! «la Misericór-
dia * H. o poderá deixar de sc arrepender «le 1er ahi «mirado. Hum edificio ,„pezor «le grandi* . «• bastante arejado , com tudo repartido em diversas salas ,
«•«las orcupailn* por iniincuaos leitos com pouca distancia huit* dos outros; es-

* frua [itllowos ilc outros , jm scran melhor, regulados.

em

as «

inlhieucia t «‘iu.

seos
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1rs cheios de indiv íduos nfierlados do diHercules mob'slin* ; a maior jiarli* mal
prosigamos. A hygiene nao \ i»i-ncoindos , e com cobertas muitas vczes. .. nflo

loti nintla esta rasa.
CKMITI IIIOS. So nos dirigimos (i parte posterior do «‘«lifieio

inos hum vnslo ormitorio ontre-corlndo do vnllns pouoo prolnudns , corpos sepul-
lados á suporlioio tla terra , o esta quasi solto sohro elles. Ilo banhado do limn
lado polo» voiilos , «pie vein do mar , e acarretando olios as pnrliculus , «pie alii
encontrão , v ão Icval-as no Hospital , o deixando aos enfermos humas , e receben-
do outras em troca , as coimuunicâo ao or exterior, «pie lie impcllido sobre a
Cidade.

acima , descobri-

( ) péssimo uso do enterros nas Igrejas , fazcndo-sc a Casa do Deos hum
ioco do ovlialaooo.s dolelorins, la /.-nos recordar a época do barbarismo. Covas
pouco profundas , mal cobertas , catacumbas em paredes, mediando entre os cor-
pos , e o ar hum fino tijollo , eis o que vemos. Serão acaso poucas as causas ,
que lemos apontado , para que ainda se addiccione esta ? Terão obrigação de sof-
írer os vivos pelos mortos?

Outros focos de inlecçiio existem na Cidade , entro os quaes merece espe-
cial menção o Matadouro , o qual situado em hum «los lados da Cidade fornece
princípios de corrupção , que são transmiti idos pelos tentos á alhmosplif ra , e le-
vados sobre a mesma: principies , que são bem conhecidos pelo seu cheiro das
pessoas , que junto dello passão,

ACOAS. As agoas de que usâo nesta Cidade , são as da Carioca , Marrecas , e
Campo de Santa Anna. A primeira ainda que tenha alguns sacs cm dissolncção,
lie ein pequena quantidade , c lie geralmente boa , a segunda porém , cinda que
continuação daqueila , já lie hum pouco mais turva , e mais sapida , talvez devido
isto nos canos , que a condusem ; a terceira finnlmcnte apezar dos cuidados , que se
lli«' tem prestado , he saloba , e bastante turva , mormente em tempo de chuva;
contem muita argiila. Grande parte do Povo faz uso desta ultima , principahucn-tc as pessoas , que habita « » a Cidade Nova , e sens subiirbios.

Alguns por necessidade , outros por negligencia , parlicularmente os rocei-ros , usão de agoas de poços, as qunes , com poucas excepçoes , são salóbns: e
só pelo nnico facto «le serem estagnadas , sc tornão nocivas.

Al.lMENlOS. Os alimentos entre nós ainda que compostos de carnes, e
vi -gclaes , com tudo «dies sã o usados, ou « - m demasia por lmns , ou damuifica-

outros. Na classe pobre vò-sc a maior irregularidade , e mesmo pouca
alimentos; os indig«‘slos , os larinaceos , os irritantes mesmo , fazem

a base do soo sustento. Nas roças o inconsiderado uso «la farinha , g« * n » ,ro, que ha
disposição , he o principal alimento. O dnnmo , que resulta dessa pou-ca e.M’oIJia , falta d.* parcim ónia , e irregularidades, lio todos os dias demonstrado

por iiimuneraveis factos.
IH.UIDAS KSPIKITI OSAS.

dos por
escolha nos

mais a sua

«pie entre nós , geralmenle faltando, as
bebidas espirituosas não conslitiia «» huma necessidado , corno em outras Na-c°cs * com tudo o luxo, esse lyrnnno , « pie nos tem preso em suas cadeias , e
quo nos rouba á favor do estrangeiro , tem mascarado essas bebidas com o
*o > e agrada v «d nome de I icons , «• t « *ni feito
que r/u íi lie » casa , em
hilHAiido >»*• dessa innmira

pompo-
m .ii > ger.d . «1. « MMIC ,

«|,,n s,‘ «dlerece hum calice «|« > licor ãs visitas , ha
ervirem da nu m: n < i em ia • o , ntIM. que reaull.io da «|ui , c de.q

o SCO liso

•ror *«|o. São ioraleiilaveis os males
k» exemplo» ja culro uó* npp/ucceill.
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, -1 õ,.!!Ur rîTT "lo .nosln ?rllí>° Pf»‘Ieroos lirnr as conclusões seguinte»;
atlunosiMiiM' hue ! t

d° 10 í’ ' ]anvv/? I,(;,a l,osi^ri° ' c composição do sco sólo,
„K. , : i { ' 11 ’ '* I>'!sa‘J'1 » i,s viussiiudos desta , suo vegetação, estado d«
. „„ V f" * M‘08 U"‘VS’ 0 l,,,Uíicas mudanças, scos cdificios, c ruas , está no° " Tr * l> a,'a ° aIM>nrccin>onto das lebres intermittentes.SUÍ a„‘

, l ,a ,,e publica agravando as circunstancias peculiaresaddiluoivu' .Uo outras , se náo maiores , ao menos de igual peso.i*. v‘‘0 OS habitantes desprosando o abysmo, dc que se acl.ão cercados ,uas , e poderosas causas , promovem por si mesmos contra o seo bem-estnr.
- n i l he sem duvida o lugar proprio de resolvermos a questão seguinte ,que tem sido vcnlillada nestes ultimes tempos na Sociedade de Medicina — se to-das estas causas ja cxisliao de muito tempo no Rio de Janeiro , (pines ns cir-cunstancias nccidontncs , (pie tem occorrido para a exasperação das lebres dono de > 8v8 á esta parte.—Antes de.entrarmos cm maiores detalhes diremos, que a proposição avan ça-da encerra hum sentido mui lato, pois que nem todas estas causas tem existi-do em todos

, vem

ou-

an-

os tempos , nem erão dotadas da mesma intensidade,
opiniões se tein apresentado para explicar o phenomeno , as quacs

segundo cremos peccão por exclusivas. Assim huns tem dito , que a grande sèca
dc oito, ou nove mozes , a mortandade de milhares de carrapatos na época des-
sa sèca , erão circunstancias mui attendiveis na etiologia dessas lebres; que n
grande destruição dos vegelaes , que cobrião os pantaims , c a sua queima polos
raios solares, devia ser tomada cm consideração, alem de outras causas, que el-
les não descobriúo, masque devião existir : outros altribuom ao excesso da hiuni -
dade , como causa mais influente. Alguns querem , que a cessação das trovoadas
explique o phenomeno; estes o córte das malas ; aquelles huma causa especial,
que não se póde por ora hem apreciar.

N ós com quanto reconheçamos , que impossível
que existe áccrca deste ponto na
mado a attençã© «le Pralicos alialisados , o sobre o qual ainda estão discordes ;

atrevemos com tudo a expender o nosso pensar a tal respeito.
Se lançarmos as nossas vistas por esses pântanos , que cobrem os lugares,

que temos apontado , veremos , que o manto vegetal , que as cobria , tem, ou do-
sapparecido , ou existo em pequena quantidade. O mangue da ( idade \ora , em
outro tempo coberto dc arbustos , se acha hoje descortinado: disto resulta maior
evaporação dos princípios delelcrios , que nolle existem , e d’agua. que sobrecar-
rega n alhinojplicra. „

Sendo as motas quasi millas, e tendo-se preferido a cultura do cate , tem-
« exposto , como já dissemos , maior superfície aos raios solares, e «lalii uiaior

humidade.
Tendo feito progressos a

desprendido maior quantidade dc argtlhi.
Ilavn.ilo dímintiido . . já temos v.-,; » clectrccdad, .om conseqnon -

abundancia do clcclncidade lie capaz de nenlralisar a ac-
•stamos concordes , pois não vemos razão , para que

inline, sobre todos os outros cor-
elles ganhatlo debaixo da influencia des-

rcinado dc íM a esta parto , úccrca da hygiene pu-

A arias

nos lie preencher o vacuo ,
historia desta epidemia; ponto, «pie tem cha-

I10S

lavoura , revolvendo-se maior extensão de terreno ,

tem-se

«ia os trovões; e se a
çao dos miasmas ; no que
elln não influa sobre estes , comoassim

«eguc-se , que maior energia leu»pot;
te agente

A inc úria, <|uc tem
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Mioa, lem tVito c < nsertatrm- so imnumdicics na* run*; , prnriis, e praia», donde
dimanao principio» deletérios.

Kecapituhindo c «pio tomos dito , teremos «m ultimo resultada , «pio o drs-
cortimnntnto dos pantanos , o corte dos vudus , os progressos da lavoura , a rsmx-
se: de tleclrícidade , ca hygiene publica , sáo as causas , que rorouhcccmo» *•«•.-
pazes do explicar o incremento , o oxnspcraoito das lebres. Devemos fazer notar,
«pio a a >soc'mção das outras , « pio já oxisli ão (as acima mencionadas) tom iuduLi-
tu \ cimente cooperado para sua maior energia.

\ (W*• f A «
sA 4— ,

•X

ci. REZ silo os questões , que lemos de ventilar neste artigo; o justo valor «Tocada
huma d«dl?.s , « « i seo conhecimento nada menos importa , que o adiantamento da
Seiende, e o hem da humanidade nllUcla : taessáo , ;.# a existência de miasmas;
i ." n sua nalurosn : ô.° em fim a sun acção sobre a economia luimaua.

Antes porem de entrarmos em detalhes sobro cada huma delias , devemos
lazer conhecer n r.ccepçao, cm que se tom lommlo a palavra miasma , a MIIOIH-
midade entre este, o outras como sejao rfjlttrios , emanações , c cxkataçves.

1Mncisi foi o primeiro, que empregou a palavra efflurios para designar as par-
t ículas , que cmanao «los lugares cobertos «l’agons estagnadas. A palatra emanações
lie vaga , era mister para precis l- n dar-lhe o opitelo «I «; paludosas. A denomina-
ção exhalações tem sido empregada para disignar os fluidos gozosos , e os cor-
pos imponderáveis em circuhu;.rio na nlhmosphera , part ículas aquosas, mineraes,
melalicas, vegetaes , aniiiiacs , «Sec. Chamarão miasmas as parliculas, que exhala u
corpo «h * honour nrfiectado de moléstias. N « >» porom empregaremos a palavra mias-mas para d. - ignar certos princípios deletérios mui subtis , provindos da putrefaeção dt
matérias animacs , c vegetaes , já cm monturos , já cm cemitérios, latrinas , agoas
estagnadas , c\c.

KXISTIvNCIA DOS MIASMAS. A exist ência dos miasmas tem sido contestada
por huns , c negada por outros. Alguns Medicos não podendo isolar, e estudar
: » emanações paludosas diss.rão « as cmanaçõos não existem: scellas existissem ,
terijo hum eíTeito espccilico , e uniforme , produsiriâo huma moléstia particular
tonstantemente n mesma , c n ão so lhos atribuiria hum tropel de alVecções moe-
I idas do nnturesn muito diversa. » Esta objccção carece da exnclidlo , que se quer
f-z «T t < - r. Duma mesma causa tendo por inodiliradores a localidade , estação. ha*

bitos , uliosiiH rasias , <• temper:mentos diversos dos indiv íduos , pmle dar résulta*

do* muito diverso*. Sirv.io- uo» «le exemplo as vicissitudes , e mudanças «la fclli-
looxpher«. Diverses indiv íduo* se «chão expostos a estas enusns. hum he stara -
do «|e hnmn plcuri* i.i , outrode pneumonia , est'outro de huntn gnsiro-culcrilc »
wtr «!*• bom» scgiiia , nquello «le hum eslarro, c assim dillèrcnlcntoute.

AS EMANAt .OKS 1’AI.I DOSAS , ou para melhor dizer « • » existem: o
»«i.vln actual das Siicucius 1’hytiCM cita battante avliaulado , pava que não du > i
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i l;l,m Milliw» da, facto« incontestáveis , c ineonlesledos , que ta*

' l l . i °i ' ,SlaS <l0‘,u‘s,aMft iiwraüttloi , assim o romprovflo.• ol 'M -rvot,*«» const ante , quo cm todas ns pinte» onde existem pantanoi ,niok^itM coui os mesmos caracteres apparcccm.Ih kiivo de sua inilucnci.i originão-se , marebão, c desappnrrçom febre* en *
• ' iiiiij» , r i -t «* acontece just ameute, quando o desprendimento dns emanações
ï in lugar « III presença d «* huma grande insolação precedida de copiosa* chuvas,o * * lalle por nós Macaat , e sen termo, e «liga , cpiaes ns consequências da grande
M « a « I.- iSaS n » «Sv « ) , e grande» chuvas , que lhe succcderao. Triste exemploparu os sros habitantes!

Imne nsis relações existem entre as epidemias , c o desenvolvimento dns ema-nações paludosas. V ô-sc a moléstia npparocer , com n estagnação das ngoas , aug-
iiii-nlar , quando circunstancias fnvoraveis ás emanações augmentão, diminuir , «puin-do abaixa u temperatura , e cessar lotalmeute , quando se «lessccão os paulauos,
ou da «» «‘sgoto as suas agons. Paro isso temos o exemplo no desentupiiucnlo
«!« • hum lugar , que vedava o esgoto do huma lagoa na Villa de Macahó, que f« -z
de> nppar«-«-er ns febres , que nhi roinavão. Estas epidemias scguein adirecção dos ven-
t < -s , « • a múr parte dos enfermos existem onde se aelião este fócos de infecção.
Hum viajante passa junto «le hum paiitnno , alguns dias decorrem , c elle lie. ata-
» . do «le huma febre intermittente; alguns uidividuos se postão em hum lugar
fisiiiho a hum pnnlano, sobrevem hum vento na direcção «lesse lugar , c elles so
v êm sei prendidos pela lebre. Hum navio nncòra defronte «!«• liuma cósla , em
qu< - existem pnnlnnos , a sua tripulação lie neommcllida de fehrc. Hum outro fun-
dea perlo «ie terra trazendo o seo bordo individuos alVeclndos de liinna oplitabnia ,
p « » r exemplo , Imma epidemia se declara em terra; deixa o seo posto, tudo ces-
sa , a epidemia «lesnpparece.

Al« aqui julgamos , que temos provado siiílicmntemonlc, que existem mias-
mas. \ -ua presença lie demonstrada tanto na atlimosphera , como nas ogoas es-
tagnadas, « » que cumprovarcmos melhor tratando «la sua naturesa.

N \ n HKSA. Se os Medicos , Physicos , c Chimicos tem suscitado grandes duvi-
da - , e hirtes « l. hates sobre a existência dos miasmas , elles «lesesperão , quando que-
rem opi - rar sobro clic* para conhecer a sua naturesa. Vários resultados tem cada
hum délies obtido. Isto ainda lie huma prova do quanto a Naturesa se furta aos
i,o> -« >- meios dc indagação , quando queremos prescrular os sens arcanos. f ar-
rou vio uas emanações paludosas myriades de insccto* mui pequeno» , que inlrodusi-
,|,, i„,s pulmões no a « lo «la inspiração occasioo.io as moléstias. K-la opinião foi abra-

ColumclU , Palladio , Vilruvio , K ircher , e Lange : o celebre l.innco pa-rtida por
inclinado o ndoptal-n. Os successorc» de ParaccUo crcrfio, que pas cmt-,,a, ,* , p/iludo-a- haviiio vapores sulfurosos , «• salinos. Ilamazzini pensou, q «ie

n.; « mole« ulns coagulnvã» o sangue. Tanto elle conhecia , quo o sangue soflria
I .1 ., r.j.ecie «Ie all « cçã < ». i'rcderico Hoffman pretendia, que as emanações palu-
,1 . , « aiiguieiilov ão a dnihidadn do ar , deMruiao a sua eueigin . assim como a

»|,,.iii idade , e o tornava iinproprio á hematose. Alexandre / olla encammhou-
lium bnslão agitou a superficie d«» liquido; observou

irnue d . iiiflim nie o appareviinuiito dc * bolha» formadas « I«’ hunt gaz , que « lie co-
vm « o liu.u io*lruin« ul» proprio: esto ga / queimava com lentidão, e a sua vhaut-

«h- huma bell » c«‘» r anil. Voila ronlim ns sua» experieneins ,
« •m nioiur quantidade , se r««m*

M ao I.4KO Maior , v com

e \io.mu r
n.,r IM urrm p Imloso» , qiM desprendúo * > pi

ue parlo* Uc planto» em pulrnfncçio misturada» coin huma terrauseos« .
Ir
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r leve. Fez niiitla oulrn exporioneiu : inlrodiMÎ n huma vnr« ern bun Ingar ro-
teito d** plant »' t*m putrefncção , tirou-n dc repeuto , r clr;.
lio apparecer hniiin chatnma axul. Este giiz (onion o noun d<* ar in/lammurel ,
fu ar nativo dos pnulniios. O seo estudo lez conhecer , que mo era o hvdro- *
geuio pure. FourcrcY conhecoo, que o gar., que se desprendo tin carv ão fo-sil
humedecido , ou exposto no nr , e dos vegelaes apodrecidos no fuudo do* pau-
lam*.', continha diversas substancias em dissolu ção , o ollcrecia variedades em

propriedades segundo o numero , e proporção dcslns substancias. SeguirSo-se
ás experiemias de / oita outras não nu nos curiosas.

« Quando se agita , diz Mon falcon , « agon de hum pnntnno: muitas bolhas
se desprendem: cilas são formadas por h un gaz composto d’acido carbonico,
azoto , hydrogenio carboretado, e ás vezes d’oxigenio ; o phnspUoro queimado
brandnmenle nesta mistura absorve o oxigénio, a potassa liquida rouba o acido
carbonico, e não fico mais , qui* huma mistura de hydrogenio carboretado, e azo-
to. Eis a composição do gaz liydr igenio carboretado fazendo-o queimar com 2, 5
vezes sco volume d’oxigenio no eudiomclro a mercúrio: quando se trata o re-
síduo gazoso como aquclle, que se obtém do hydrogenio percarborelndo i .° pcla
pólnssa , que absorve o acido carbonico, v." pelo phospltoro, que absorve o oxi-
génio, leui-sc o volume dc azoto, que eslava misturado com o gaz iuílaminn-
vcl; lendo-se em conta no depois o volume d’neido carbonico producto do oxi-
génio , que desappnreceo para formar agoa , e o volume do gaz queimado, chega-se
ao resultado scguuite : hum volume de hvdrogenio carboretado dos panlanos absorve
dons volumes d oxigénio , produz-se hum vcluinc d acido carbonico, e huma quan-
tidade d agoa , que he representado por dous volumes de hydrogenio, donde se
segue , que die he formado de hum volume de carbono, e de dous de hydro-
genio condensados em hum só ; sua densidade deve ser de O,55Q6.

Elle não forma composto liquido , quando se põe em contacto com o chloro
á temperatura ordinarin. ( ) gaz hydrogenio , que se encontra nas agoas dos pântanos
não hc saturado de carbono , c hc misturado com quatorze , ou quinze cenlezimos
d nzolo * MM. Jliciuml , c Dupuytren reconhecerão , que o gaz gydrogenio carbo-
relado, que se desprende dos panlanos , deixava n agea a travez da qual se o fa -zia pas>ar , huma materia particular mui piilrcscive!, o que não acontece quando
<c faz pa.-sar o hydrogenio carboretado exlraliido pelos processos ordinários. O
gaz infinmmavel das minas de cart ão de terra lie análogo ao gaz hvdrogenio car-iioretado dos pautanos ; o gnz das minas lie misturado quasi sempre com huma
certa quantidade d azoto , ou d'acido carbonico. »

Tcin->e lambem demonstrado a existência do hydrogenio perphosphoretado
nas agoas do panlanos.

Mr. Hanum « i ro em 1788 , que a nlhmosplicra dos lugares pantanosos era rom-
pe» I a de hydrogenio , iizolo , acido carbonico, e gnz ammoniacal producto espe-
• ini da li - « ouipo - i. .10 pul rida da » matérias organisndas. Segundo elle 11 at limosphera
do* paize* p.uilaiiosos eontem buin /i buiuidiide extraordiiinrin , buiu cheiro fétido ,
Moli.o sub'lnm ius imisivei* suscepliveis de se iriflainmarem espontaneamente.

Julio t r %nr Cattail suspeitando , que o nr iilhinosplierico, que circunda a »
est.̂ mol. « ilrtia conter algum principio estranho alem do» peculiar«*, levou

•hi a# *uaa experiências. Elle toinou 0 ar do forte doEuenlcs , que fu a à cm*

( ttfiln. f .l- mmi i/r Chimie ap/ilii/tir a la mcdccint , rt aux art » , 1ft 1•) , f #*
I ." in fj.* putt f\a.

ido-a a bmna lux

>uas

/ ([Oi l «

BW
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*» . p«Í4 o tutun iusajubre, ein que uitoMj poderia jM-ruoifar se.na ,‘ '• o » ...nparuu « ein o «I «. alto cioio du moule Uguouc
•!«• t.«-* ,- . ruin «num du uivi I do mar lie do mil qua-

' *• quareula to« xn*. ( ) ondiomeiiti-o manejado rmn a mai» escrupulosou IMO'MOII , que o nr eolhido no forlo era mai» »alubrc. «|iio o de Lrg-o-. KrU.- n.da* >eze» fer-v a menina experiência mudando-se «lo tempo, c i »ta-o iu.- »mu resultado tivuiMc» os sein trabalhos. Diversa» outra* analyses forao
1,0 i,r cu l ,u*o ein mue lugares différentes, lugares estes todos (ndudozos: toniou-

1 ’ r l‘""° dr compara <;ão o ar dos altos do montanhas cobertas de x < -g« - tnc}:
*• UUMIU» pi -io dr salubridude loi encontrado entro hum . e outro.

\l ‘syti , queren lo |»or si ni \*> no verificar as c qnriencias, que então sc
lull.«.» leito , levou os seus instrumento* a ln n arrozal : alii suspend a Irez pés

do '« do globos d«* vidro cheios di* gelo: tornando no dia seguinte, achou us
pnr.-dcs cobertas dr vapores , que se tinhao viudo ahi condensar. KccebenJo-os

Mi'O vio , poucos dins depois , liiniin materia llocmiosa , que nadava
liquido. • N ão se contentou co u estes trabalhos. Nas enfermarias do Holel-Dicu
d . Mill,O , «-Ile poz entre as cauias dos doentes os mesmos globos cheios de gèlo:
o m > mo vapor condensado , e o mesmo resultado se operou.

Mr. Jirocclii »* ti Ilona , fez a analyse dos vapores condensados qus colhao
no> lugar. ' os omis insalubres: as suas indagaçâcs fizerão-lhc conhecer llucos
albiiminosos no liquido.

Hum outro observador allrilmio ás e/nanações paludosas huma naltiresn vis-
• Kl h * vio , « pie < * '111' se condensando evhnlavã o vapores, em quo reconheceu
1: - ima viscosidade simsivel. Onnndo se alimpão os canaes de Venesa , os vazos
uouro , « • prata , são cobertos de vapores infectos , se sc não leu» o cuidado de
' ihlrnhil-os á sua arção.

Mr. / tij'unU tlr l / sle ajo la.lo por / ttuquclin operou sobre ns emanações pa-
ludosas , e os seus resultados chamarão a nllcnção de M M. Julia , J1erpin , c
ï iiros muitos. K'U* grande observador por hum processo particular , colheo os va*

; 01*1' s paludosos, e doudo os a / aut/udin para analysai-, este achou, «pie o liquido re-
K dlailo de>x* > vapores era claro , incolóro; percobem-se ligeiros flócos, «piando

cheiro fracamenlc sulfuroso. Os nitratos de prata, mercúrio , e
sco residue he amn-

\ rur
r xa«!i«i

. cima

Mins
« ui lllllll no

se o agita ; seu
« humbo provão a presença de hum ímiriuto , e hum alcali;
r«*llado; >abor salga «lo: lica d«* negrido elevando-sc n temperatura; faz huma li-
- ii :i eflervescencia com os ácidos , e precipita em nmarollo o nitrato «le prata.
\ . -se iM-'te liquido huma matéria animal em forma de ílõcos;
i nto «le »«.da , «• provavelmente carbonato de sóda.

M. Julia fez mais do sessenta analyses do ar «los pantnuns, esgoslns , latri-
p remiterios. Elle colheo pelo processo de M. Hiç iud o orvalho desses lu-

u ralorieo ley. «l«*sprendcr desto hum gaz , que « b;o para c-m parles:.lo rarbouico v.17 . gaz oxigénio 5o.eS . azoto < »7 ,-'» õ. Ileactivos proprios mos-
I , , r .«o . <|n< - nesta sgoa 11..0 existia ein i -slado livro substancia alguma alcalina; que. ;b « « miiiilin sulfatos , hydrochloralos , e cal. Parafe convencer melhor da
, , r. tnp« »si«.ão d < » ar retido nesses liiprrs , M. Julia iulrodiisio carnes om vazos
, , , »uro , e « m * ar colhido ém latriuu , c eatostoa bsenron.

In pulrofacçao inarchavão com mais rapides 110» \ axo>. quo

aiu .DOiiiaco , nui-

g ir«-*.
ara

•*««»* ««|»ie o* prn-ri

( i.ntiidi -.o ar inepliilico.
r/< tulftlancia mucosa , que «/«an hum chcirp cadairrico.* tira huma /«/> etc
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\ao salisfeilos ni ml A os C.himiros com o* resultado« obtido* para «c C4tohr>

w* r a uniorosa dess,* «,mV , «pic se I « /. nmi» conhecer pelo* «eo* o»traK,i.,

tlo eue pola su« > i'la , M. Boussingault loulou novas experienna». Arliamlo-w ea
,8, «» no departamento do l' Ain i.olo.i , quo » acido siilfiirico poslo na viu

idiança de hum charco , no qual so cu ri ia linho canluimo , se denegriu muito

depressa , no inrstno tempo , “ que longo desto centro do putrelaeção , polo
trnrio sc denegria muito Ichlnmenle. J'ompos depois. echnndo-se n America ein

lufares muito insalubres, tornou ás mesmas experiências nos arredores do \ nlen-
« ia em companhia »lo M. Hivero , e vio o acido sullurico concentrado ficar em
doze horas com huma còr negra muito pronunciada; porem logo depois renun-
ciou n este meio por 1er percebido , que. os inscctos numerosos , que enchem o
ar dos tropicos , conlrihuião talvez mais , do que outra qualquer cousa para de-
negrir o acido vindo nello corbonisar-sc. Km i 8ai) aclmndo-se cm (.arlhngo, no
C.anca , lugar onde iVcqucnlemcnle se padece por enusn dos miasmas , que o ven-
to para nbi traz das parles superiores do valle , tornou a começar á cusla dc no-
vos exforr.es , as suas experieneias modificando o processo do »pie usara.

Pouco depois de se pôr o Sol, elle poz «loas vidros de relogio em huma me-
in collocada no meio de hum prado pantanoso. Em hum dos vidros M. Bous-
tingault vertia agoa «lestilhubi quento, afim «le lhe molhar a superficie , c de com-
municar-lhc temperatura superior á do ar. O vidro frio , abaixando de tempe-
ratura por efleito «la irradia ção nocturna não tardava cm c« > brir-se dc .abundan-

Iho. O vi «Iro quento não podia cvidcnlcmcntc. condensar o orvalho. Ajun-
tando^se cm cada vidro Imma gota d’acido sullurico deslillado , e evaporando
r.t é secar ao cal « » r «!< • huma alampadn , via-se sempre vest ígios «le certa materia
carbonosa adhérente ao vidro , em que se havia depositado < » orvalho , ao mes-
mo tempo , que o vidro , que o não India recebido , ficava perfeitamente liuipo ,
depois da volalilisação do acido. Este processo linha n vantagem do levar pouco
leinpo , c sc acaso acontecia caliir hum mosquito na agon dos vidros , era facil
tirabo antes , que o acido começasse a obrar. Elle operou om dons vazos , o
em différentes temperaturas para responder ás objecçõcs, Irnzendo-sc as maÇerias
orgnnicas , e a poeira , que náda pelo ar ; porém o 1er ficado limpo o outro va-
so , que não tinha recebido « > orvalho , responde A estas objecçócs. Bem caro
pagou Mr. Boussingault nhi as suas indagações ; elle foi presa dos miasmas , cu-
ja presença procurava verificar : foi acominetlido « la febre.

Mr. Boussingault por novas

: 4

con-

te orva

cxpcrienrias feitas jã na Vegn «la Supin , já em
Paris , tem diegndo a concluir contra a opinião do M. de Saussure < » qual tem
verificado no ar a presença de hum gaz combnslivcl lendo p« » r hase o carbono)
que o ar contem quantidade .mui diminuta de hum principio hvdrogenndo ; r diz. quo
lhe parece natural « • admillir pel « combinação deslos «huis resultados , que a atlnnos-phera coutem provavelmente Inimn pequena proporção dc hvdrogenio cnrborclndo.

O Sr. Dr. l’aida (.niidido em i 8ôõ encarregado pela Earner« Municipal do
tratar ns febres , que nesse tempo devastiivão cinco freguezias adjacentes A
gern occidental dn hnliia do Rio dc .Inueiro , dcdicou-so A observações profun-da'. e « lia!*, ses das agoas dos rios , pantnuos , o póços , as « pines passamos a enu-
merar em resumo.

mar*

Kile 811«Ipou * as agoas , quo nascem das serras , c ahi mesmo apanhada» ,
e «chou que :

* ï eja-tc 0 Diario de Soude n. 1/,.
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Sâ© >"•*»» cristalinos, soi» eût ; coulai cm »inipenslo huma © railla eilie.

• ut« n r UMIIK* , que us ulo liiru , e • «•l'I«» © filamentos , que parecnn despojo#
uiürmiim cm forma ; « sla argilln , cal«* corpuscules oc conscruu eu*alein île Ire* «lias de i|iiietaçbo.

*•’ ^*n» rrsaibo algum de mUtiia extranho, dlas são de bum sabor fresco,
*• ugradnvel.

•>.* Ioda» contem pequnin «piuitidadc de hydrochforato de sódri; nlgmnos , co-mo u da Cnriócn Cnclioi ira ( Gericinó ) &c. pequenos vestigios de saes calcarios.Notou a» nltcraçües , que eslu.s
. dormecer

agoas sollrcm , depois «pie se vêm
pl.micie , e unnlysaiida-as achou , «pie ellas partillmv âo a sorte dus ,

« pie fornecem os brejos, pnntuiios , e péços arliliciaes. Assim dlas erûo:
1 •" l ^*-‘ hum aspecto turvo, humas trigueiras , outras leitosas , todas aprcscii-t.i \ ..o ein abuiidancia argilla , c corpúsculos supracitados. *

O snbor be crasso , grosseiro, e morno; algumas sabem a lodo.
o.* Os ligeiros precipitados pelo oxalato d’ainonia , «• nitrato de prata , que

«lcuuuciavão ali a presença dos saes colcareos , c bydrocbloratos , aqui dcsnppa-recem completamente. Porém os liydrocbloralos elle contesta existir , e se a sua
presença não lie sentida , hc porque pondo-se o reagente apparece immedinta-
: icnte lumia coloração rubra , outras vezes arroxada , e em algumas agoas mes-
mo côr de sangue , que impede a \ i ibilidade da nuvem láctea , mediante a qual
o nitrato de prata nnnnncia a

mesmas
na

*.

dos b \ drocbloratos.presença
Huma quest ão se leni suscitado respeito á argilta , que não podemos pas-

sar em silencio. Tcm-sc pretendido, que a arpilla não produz as febres , mas
sim , que favorecendo a estagnação das agoas deve ser considerada como lniinn
com-causa.

Se examinarmos huma outra moléstia conhecida vulgarmentc debaixo do no-
me de opilação , cujas causas oflereceni hum grande ponto de analogia com as
das febres intermittentes , veremos , que a mór parte das vezes ella tem nppa-
recido em consequência «le terem os individuos , «pie a sollrcm , ou bebido agoas
de poços , e barrentas , ou inspirado ar sobrecarregado «lestes partículas ; os
oleiros por exemplo: ou ingirido no estomago terra , ou barro. Esse depravado
t ppetite se observa com esjucit Iidade nas roças , e entre os pretos da Costa

«1’Africn. Outra quest ão ainda existe , e he, s«*, esse appetite lie consequência «la
moléstia , ou causa delia. Factos se aprcscntflo pró, c contra. Porém , se nós pas-

revista todos elles , veremos, que o numero daquciles , em « jue esse..«armo* cm
appetite se t « m declarado muito tempo antes de apparecerein os symptomns pro-
i . rios desta enfermidade , lie muito maior do que « » daqnelles , em que esse do-
M.j0 ||u.|Cm Micc« dido. Accresce , que muitos individuos alFectados dessa enlèr-

idade por liuma outra causa não nppresenláo esse desejo.
OutIos factos coibidos em diversos pontos do irns-o pai/, comprovão , que cs-

« as agoas argillosts , que em bims prodii/em a opilação , c em outros oceasio-,)ao febn -s intermittentes: o que bem demonstra a sua acção deleleria.
Do que temos dito neste artigo conclue-«*, que se tem reconhecido tanto

na» a*rf » M , como no ar , a presença «le certos paus , principio» vcgcUics., e atu-
v nt « ,

r
c arpilla ; corpos «»tes , <|uc jiislamcnle mercceiu o nome de princ í pios

«ielct«-rios pela sua ncçfio nocivo sobre a economia humana .

Tendo nós falindo dos miasmas , dcvcrinmos desenvolver a lheoria da pro-
» U -spojas orgânicos rtgctacs, c anmach
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«lufçflo .las lebres , por meio delir* , o mino ndo produwdo», a tua inlrodiwç*#,
,, «cçao na economia humana ; como t í nhamos porém «lo noa referir á soalho-
mi., pathologic« . o n outros pontos , quo dmem ser. trotado» em primeiro lugar. «

HOJ. « reservaremos para a desenvolver melhor depois, que tivermos mostrado *»
diversas opiniocs sobre a natures« o sòdo da moléstia.

SHC7'rClÄ^TCLOS-̂ L

4^, S febres intermittentes se npresent ão debaixo de luini rerlo grupo de symp-
tornas, os quaes podemos dividir em percursores , c propros: os percursores sjo

quasi os mesmos, que cosluinão preceder í'I qualquer outra moléstia aguda ; as-
sim o indiv íduo , que vai ser atacado das febres , sente quebramento de foiças ,
dôres nas articulações , e cançaço; boceja , espreguiça se , sente hum aperto so-
bre seo corpo como se o .oir.pi imissem por todos os lados. Succcdem imiucdia-
tamenlc os syiuptomas proprios : apparcce hum frio , .pie accommetle succcssi-
vameli te os pés , as mãos , as regiões lombares , até que se declara por todo o
Corpo : a pólio torna-se ent ão liia , pallida , ou amarellada , e algumas vezes co-
berta de manchas arroxadas , e com especialidade as unhas ; os bulbos dos ca-
bellos lornão-se salientes , tomando o aspecto de pille de gallinha ; este frio lie
mais , ou menos intenso , a alidade do doente he encolhida , elle procura reunir
seos membros, as coxas são dobradas sobre o tronco , as pernas sobre as co-
xas, os braços crusados sobre o peito, e a cabeça voltada sobre este; as ve-
zes o frio he tal , que produz tremores , ent ão os membros são agitados , as ma-
xillas balem huma sobre outra , c os dentes rangem pelo seo continuo roça-
menlo; apparcce cephalalgia pouco intensa , a respiração se difficult« ; a voz tor-
na -sc tremula , e como aos saltos ; o doente sente dòr sobre o eslomago , ás ve-
zes nauseas , e mesmo vomitos; a boca lie séca ; o pulso pequeno , e concentra-do ; urina clara e abundante. Aqui se termina o i .° estado , e principia o se-
gundo. () doente depois de 1er suportado o frio parece , que pi para hum me-lhor estado; elle sente \ ir pouco a pouco hum calor , que o consola , deixa n
altitude , que até aii conservava , cslende-so no longo no seo leito; mas bem de-
pressa sc convence do contrario; elle sente, que este calor vai-se augmentando;
já se torna insuportável ; o doente j á não põdo guardar Inuna posição , volta-se
a miudo , e para todos os lados , a cephalalgia torna-se muito intensa , a boca
mais séca , a sede rnuilo mais forte , a respiração lorna-sc fácil , e grande , a uri-rolorada , e n m ói- das vezes de vermelho ; o pulso se desenvolve , e augmen-
ta de frcqueucin ; a pélle se cobro de huma ror rosneea. A estes phenomena*
»onednii outros , que constituem hum outro estado: declara- se hum suòr mais ,
ou menos abundante , quo principia pela cabeça , desce ao pescoço , passa a »*trunco , dahi aos membros, e em fim lorna-sc geral : he culao , que hum «li'"»

ua
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elated
»'•Ji»- Ilf

'<• U*i perceber , o diente parce« »enlir-sc söo , «•
MMiieiite hum« prostração de fui ças.!> » » que temos ilito vôt-.se ,

como por encanto , re*
quo lodos estes symptom «» se appreseutflo difl’e-r* ‘‘t ' *U " del.iuvu »Ir Irez estados; laes s;lc> o dó frio , calòr , c auòr. A reunião

'1 tnz • 'tmlos constituam propriumcnlc o que se cha î naAl.í.l SSt I. l-.sto» estados , o «M- ressos nada »present üo do fixo em sun dura-r • > ; t'Him limitas vr /es o do frio lie maior , que o do calòr , o vice-versa : o»
‘ ' * • ‘» por espaço de duas , Irez , quatro , oito , d < /. • , dez«seis , « mais

horas: < rdim riamenle porém n ão excedem de , 8 á ‘>l\ : humas vozes estes nc-r. 'M»s tem lo^ar todos os dias , e ent ão os febres lonião o nome de quotidianas ;
•»iilrn- rmn o intervalle de hum dia , então o de ttrçdas ; outras com o de dous ,
•• enlao o de quartnas ; outras porém , o que lie mais rnro , reapparecein todos
os cinco , seis , oito, nove , e mais dins, e ent ão chamão-sc quintaaas , scxlanas.
' ( tonas , c nommas, c assim por diante , secundo a duração dos sens interrnllos:

tini algumas vezes elles se apresenlão em épocas mais aproximadas. , e com
typos intermediá rios «os precedentes correspondendo-se em dias curtos , com , ou-em a mesma duração , e intensidade, e então lomão as febres a denominação
de dobles, e duplas tardas , dobles , c duplas quarldas, triplas quartãas , &c.

hsle uitervnllo , que separa hum accesso de outro , tem sido denominado
ipirejia ; esta algumas vezes lie de longa duração, como temos dito , porém ou-

tras ella apenas declara-sc apparcçe outro accesso , e então toma a febre o nume
de subintraute; outras vezes ainda esta npirexia não npparecc, os sympt ômes vío
diminuindo de intensidade , e outro accesso se declara , tomando assim a febre o

em

lypo de ravittente.
MAlUill \ . As febres intermittentes algumas vezes marchão d‘‘baixo da or-

dem , em que temos descripto até a sua t < -riuinaeão , o que tem leito dar-se-lhe«
o nome de lienignas : outras porém , ou tendo «lias assim marchado , ou mesoio

desde o soo principio , os svmplomas *não só augmentão de intensidade , com « »

lambem outros se declarão , o que nos faz conhecer , que alem das febres in-
termittentes outras complicações existem : a estas se tem dado a denominação de
Perniciosas. Assiin em alguns , o que, he mais ordiná rio , symptomas de allec-
, .io de cerebro npparecem , com mais intensidade cm liyns, que em outros: en-

perda de sentimento , o movimento , alteração profunda dos traços phvs:o-
nomicos , prostração considerá vel de forças, grande concenlfação do pulso , ir-
regularidade , e intermittencia nos batimentos do coração, dejecções involunt á-
ria,, de mat érias fernes , e urinas , são os symptomas mais predominantes em buns';

outros porém lie só Inmia cephalalgia exlremanieule violenta , que arranca
gritos ao doente: em outros lie o delirio , que apparcec. Outros porém são « lu-
fados de hums pneumonia , este de humn plem-esia , «quelle de huma cardiai-
•„ia . hum outro de rciimnlismo , hum de congest ão de ligado , outro dc Laço .
(\c . Ac. ; o que tem dado lugar ú divisão das perniciosas cm cephulicas , gastri-

% pneumonicas , plcuriticas ire. , segundo o orgao, ou orgãos aflectados.
A' febres intermittentes no Rio de Janeiro segundo as observações de imo-

lo» pratico» não oITercc.em essn regularidade , tanto nos seos estados , como na
marcha , que se observa na Kuropa. Assim raras são as febres , n que se

d^ va dar O Iiome de benignas , pois n complicação d« hum orgão quasi smint -r
. , nrrr »' . o que torna muitas vez«» o aro diagnostico didicil , n ão só porque os

doflecf to do orgao complicado obscurecem <» proprio« , como \m
l > ,n acontece ,.quc esto* são t ão pouco energico* , que o doente não os pcrcc-

1.10 n
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Niste* ultimeihr , »• por consequência não informa o Pratico da sua presença,

tempos tem-se notado , que as perniciosas MO em nuiilo maior numero , que ou
tr’ora , o corn especi.didado dentro da Cidade : que as alléecor* de ligado u ba
ço as couqdicSo militas ve/.es; c que as pneumonias , e pleurisios tem anpureci-
do em grande numéro ; phenoineno este , que Item se pùdc explicar pelas nn<
danças brusrns porque tem passado a atlimosphcra.

Outras irregularidades aiudn si; notao como fizemos ver na divisão de SCUMS ,
r malcitas. Km lions l’alla o estado do trio , oui outros o stiôr , c em outro*
aqucllc he mui fraco , e do calôr moi forte : algumas lebres são acompanha
das de svmptomas tão pouco intensos , os seos estados de t ão pouca duração, qm;

justnmente süo denominadas ephemeras , as quaes leni ultimamcntc apparccido na
Cidade; variedades estas , de que deve o Pratico estar ao lacto para se não en-

*

sanar.
TERMINAÇÃO. As febres intermittentes termina© , geralmente fallando , por

irez maneiras : por sua completa cura , por outras moléstias , e pela morte.
No nosso Paiz a terminação pela sua completa cura , ainda que conte alguns

factos , com tudo , como , segundo dissemos , raras são as não complicadas , pre-
cisa de certas circunstancias, para que cila se dè. Ile de observação , que todo
o indivíduo, que solTVe as febres , fica perfcilaincnlc bom , se huma até duas ve-
zes as tem ; se porém lie atacado por maior numero de vezes , conlralie enfartes
de vísceras abdominaes : accrcsce , que se essas complicações são de pouco pe-
zo , cilas se dissipa© , c a cura lie certa ; se ao contrario, o resultado lie triste.
A terminação por outras moléstias lie mui frequente entre nós , como sc collige
do que temos dito.

Os enfartes dc ligado , e baço , * e glandulas mcsentericas appnrecem ; as-
hydropesias, e a opilação não são raras: lambem costuinão terminar por erup-
ções cutancas , tnes como a sarna, a urticaria , e as bexigas. Destas ultimas ti-
remos no Hospital da Misericórdia na Enfermaria á cargo do nosso Lente o Sr.
Dr. Yollad áo , dons exemplos.

Estas erupções servem a mór parle das vezes de terminação feliz ; como
aconteceo nos dons casos apontados , em que tendo apparccido as bexigas , cessou
» febre , e terminadas felizmenle aquellas , os indivíduos sahirão perfeitouienlc
curados.

A terminação pela morte lie relativa à qualidade , e intensidade das com-
plicações; assim irmos , que succumb© hum febricitante atacado de. Icsòcs ec-
rebrnes , ou outras vísceras importantes á \ i d a , cYc. tNc. Do que deixamos di-
to já se vè , que o prognostico deve ser tanto mais fnvoravel , quanto a febre
for menos intensa , menores complicações se apresentarem, e lesões de orgãos
mais, ou menos importantes tiverem lugar.

* yulL'armaitc obstrucçõcs , cncollics.
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AUTATgOlCA PATSC-iw

PI iSl .V parlo, da Medicina , quo lonlos serviços tem prestado n pról dn Scien-
cia , « soin a qua! hum passo certo não sc poderia dar no vasto campo medico,
tom feito rápidos progressos nestes ui '. imos tempos. Milhares de opiniões , parlo
de prol li ndos génios , tem decaindo debaixo da evideneia de Iqim simples escal
pello : e se. para o conhecimento de outras enfermidades cila ha sido de muito
proveito , nao o lie menos para o das lebres intermittentes. Ile por sua interven -
ção , que novas , c brilhantes theories , se tem apresentado para explicar os pon-
tos em controvérsia sobre esta enf nnidnde : he com suas luzes em fim , que ».
Medicina phisiologica apparecco em campo , e llroussais se apresentou ufano.

Se a França , essa que nos tem servido de Mestra , e incentivo do desejo
de saber , e amor da Seicncia , conta em sen seio abalisndos IValicos , c hem co-
lhidas observações ; a ( '.orle, do Império Brasiliense em I ão curto espaço de tem-
po já vê apparecerem também no seo recinto verdadeiros Práticos , os quaes
do lido , e meditado sobre os Authores Franceses , tem com Indo , por
pátrio , t ão natural no homem , estudado por si mesmos, e indagado , á soo exem-
plo , a Natureza ; e tem lambem sabido fazer fallar os mortos.

A analhomia pathologic« , oulr’ora t ão pouco estudada entre nós , tem ul -
timamente tido voga , e se não fosse , com pezar o dizemos , o amor mal en-
tendido pelos mortos , ou certa aversão a este genero de indagação , que
da se encontra na maior parte das 1‘aini ' ias , ella teria de certo feito maiores

progressos : com tudo os nossos Práticos já vencendo estas diíliculdadcs , já pro-
curando oceasião opportuna , se tem entregado ao seo estudo , e grande numero
de Observações já tem sido colhidas.* Oxalá , que lodos de maos dadas nao so
furtassem a fornecer nos Práticos os dados, que lhes são precisos para
do das moléstias , e que antes de entregar á letra os tristes despojos de. hum

que lhes era t ão caro , cm quanto vivo , deixassem ser interrogado,.depois

ten-
amor

ain-

o estu-
scr ,
de morto !

Nao nos sendo possivol pelo nosso estado , e nem mesmo permit lido opre-*

sentar Observações nossas , nós transcreveremos algumas , . das quaes as quatro
primeiras devemos á amisnde , que gratiiitnnicntc nos consagra o Sr. Doutor
Francisco de Paula Cândido , o as outras iórão colhidas na l í n formaria de cii-
uico do nosso Lente o Sr. Doutor Manoel do Valhidão Pimentel.

C2S3ÃTA31.C
Febres intermittentes inveteradas seguidas de pequena hyperlrophia do ven-

da auricula direita — derramamento sorosoiriculo esquerdo, dilatação enorme
n.i cavidade do pericárdio , nas das pleuras, com espessura destas na sua parte
inferior gaslro-liepnlile , ligado alterado em sua côr c consistência , seo lobo
esquerdo abortado — producções

y idade do nnnos, bem constitu ído , natural de Portugal » ha mm do

nnormacs nos rins.
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mnoí no Brasil , morador tin Train IVquona (logon <* mein «listante da Cidade .) J
ftilor do bnrco*, fillciro , (disse «'ll «*) , Iriulo sollVido *«•*•» «;» , h •• min « /» , nijm 'W
*vuiptomns mais notawis , diz , l « * r sido « » i'a > l i » * . cephalalgia , f ham eançaço, nao ^triido sido sangrado : deslas febres I lie licou «> eançaço habitual , coni losse sein

rxpeclornçào , « > «pio nniilo M* augmenloii á 2 Inezes , « «'crescendo de novo a ce-
phalalgia , e "ramie sêde; cnlron para o hospital ( i .* enfermaria) a 2 d«: Janeiro
d«* ï b.'ô , e aprescnln à

Õ — l.ingon eoherln di* saburra nmare.Ila-csbranqniçodn , s«‘de intensa , — hnlilo
' > nauseabundo — evacuações diarrheicas , hypocliondrio «lir«;ito, epigaslrio,

. mesmo todo o abdomen sensivcis a pressão— o ligado , e baço parecem aiig-
mentados cm volume , o qic mais so deprende da sensibilidade uni nccusada,
jiois « pie a conlracçfto dos nuisculos abdominacs , e a in íillrncçáo cutanea ja hem
desenvolvida , impedem sentir os dois orgãos — urinas claras , c cristallinas.

Som claro na parlo superior do thorax , parecendo com Indo menos claro
ú esquerda — respiração mais clara á direita , «pie á esquerda supcriormcnle — som
obseuro , taulo laleral , como niitcriormcnle na base do peito: nada de rallo nos
pulmões , s<’> a respiração lie sibilante no momento , e lugar em que o ar atra-
vessa a trachea na visinhançn da cross,a — pulsações docoração , ouvindo-sc cm gran-
de extensão do lado osqimrdo , onde ellas são sonoras , pelo contrario obscuras no di-
reito , e hum pouco murmurantes na crossa — tosse sòca acompanhada «lo sibi-
l.ição , (guincho) — coceira no peito exlerioruieule — còr amarella- ictérica hum
pouco esverde «la.

Infiltração sorosa no tecido cellular , tornando relusente a polio dos mem-
bros inferior«*s , partes genilacs , ventre , peito , membros superiores , todo o ros-
to; anaznrcn em íim.

Decubitus dorsal , provocando tosse ; coceira por todo corpo maior , ou me-
nor ; cscamaçâo da ponta do nariz - dòres dc cabeça — accesses de febres in-termittentes sem frios; en-aticos. Piescripç,lo— sangria de 4 ouças — 12 sangue-
sugas ao anus , vesicatório ao liypochondrio direito — cosimenlo «le fragaria ves-
ga 2 libras , nitro G gr. , xarope de casca de laranja , quanto baste.

4 - — Melhor estado — continue tudo , cxcepto as emissões sanguí neas.
9. -Tudo se conserva estacionário aiõ o dia 9, «piando o doente se queixa da

prurido insupportovcl nos lugares já indicados -ajunte-se á medicação limonada
de cajii.

28 — Tudo se conserva estacionar!« » , só a infiltração progride inexorável , a res-
pira ção , enfraquecida na parle superior do pulmão esquerdo , parece clarear
mais, porém sempre menos desenvolvida , «pic na parle direita correspondente.

29.— A auscultação mostra pulsações do coração turbulentas— confusas, ás
\ c/c» huma interrompida , ou perturbada
surro murmurante na regi ão «la cros*i ; ahi se houve nas

rijas são acompanhadas dc hum sus-
grnndes expirações hum

som particului' sibilante , já indicado — as pulsa ções são vastas — som obscuro na
base do peito , modificação « la respiração at supra. ,

2 de Fevereiro. — N ão liavendo mudança alguma cm seo estado, tendosofTrido sus-pensão de evacuações alvinas, administrou-se- lho hoiilcm huma ouça do sulfato dc
mag neun , com « • que vulio algum alivio , tendo Irez evacuações.

». -Sem novidade até eut ao: s< * queixa de calòr na cabeça , ancicdadc , 0
ci* nr aço evlmnos — progressos da anazarca. Continuação do sal , &C. (o venir«
oori««* rvn-»e remisso).

r — >«..le tmplacanl , Já á muito existeule; nflVonlamcnto, e anciedade , fdisp*
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"F"f "*’•««“ >•<1» »nicn p«»«y.-l - r«n nbnli.lo _.clcroti«' de hmn Lr.o-
K ' u ' ' lolM“ rP "» i's;'“ i,loso* <1. iniillraçao.»vinplomag liuiilo cadaveric*— inquietação extrema.»)• -Morte as auco ltoros da manluui.

Autopsia ás 10 horas da malthaã.
Aspecto do cadaver. Infiltração geral , cor esbranquiçada c reluzente, rir

f 'dez cadavérica incipiente.
Caridade do craneo.— Infiltração sorosa considerável do tecido cellular sub-araclmoydiano pequeno derramamento na grande cavidade da arachnoyde de so-rosidade cristallina-amarellada -outro tanto em cada hum dos ventricules bte-rae.s , luiin pouco mais abundante no direito — substancia cerebral scux alteraçãosensivel.
( artdade thoracica. — Gran le abiindancia de sorosidade citrina na cavidade

pleurilica direita adbercncia do pulmão correspondente de bum lado
ricardio , dc outro com n

com o pe-
plema costal , e diaphragma ; com este lambem pela

sua hase. — ndhcmicia dos seos lobos entre si — pulmão direito crepitante, c pal-
lido supei iormcnle — enrubrecido , não crepitante , c engorgilada c espessa a pleu-
ra na sua base , parenchyma iulermeado por huma substancia escura.

Pulmão esquerdo. — Abundante sorosidade citrina na cavidade pleurilica , &c. ,.
tudo o mais como no direito , excepto a adbercncia com o pericá rdio.

(’.oração. — Derramamento na cavidade do pericá rdio - coração assaz volumoso
no sco total — coberto de huma gordura nmarellada mui considerá vel na junc-
rão da auricula direita com o soo ventrículo, e em Lodo o resto do trnjoclo
dos vasos coronários -— aurícula direita mui volumosa distendida por grande coa-
gulo còr de borra dc rinha , libras esbranquiçadas ventriculo direito contendo
hum coagulo , que se estende pela art éria pulmonar — a auricula esquerda apre -
senta suas libras cobertas pela membrana interna , tornada opalina , sem altera-
ção de volume ventriculo esquerdo com hum coagulo sua membrana interna
iguulir.enlc opaca , suas paredes assaz espessas.

Aorla contendo s; nguc liquido sem dilatação dc soa crosta , contra o que
snpposcnios durante a vida , tubérculos crus , formados à custa dos ganglios lym-
phatic« s , que acompanhão esta sua curvatura , alguns já anioÜec.idos em suppuraçãe.

Caridade abdominal. - Algu - n derramamento na cavidade peritoneal — li-
gado «dherente no diaphragma ,, e ás paredes r.Ldomiuacs , que lho são adjacen -
tes , por meio de falsas membranas mui bem orga.nisadas cislclellea distendida,

por huma bilis espessa , e verde-negra , cila acha-se adelgaçada , n côr do li-
g.-.do lie externa , e iiiteruauienle amarelhula , sua substancia mui volumosa, m>
Joio direito lie consistente , c como empedernida — sco lobo esq ord > se reduz
a liiuii quasi insensível rudimento — baço dc côr natural , mais volumoso , e mais
amollecido , que de costume.

Intestinos — Estomago apresenta placas inílammadas ao longo de sua grande
rurv; turn das quaes a uuteosa facilmente se destaca — duodeno sem novidade appa-
rente — mur osa do jejum» de hum rennt lho arroxudo , no piincipio
o roto do canal dig-slivo sem alteração — mcnsenUrio lodo recheado de gordu-

nmnrella, aprcsenliuido o asperlo de huma Hör flosculosa (couto o gira-sol. '

l’aiiereii* s io assim < omo o epiploon.
l.ms O diIcito contem perto da sua extremidade inferior dois chystos do la-

deste intestino



g
mnnlio tic huma nvcls , cheios de sorosidudc — a nrteria deste orpno pcnr tra-o por ÉÆ
r -ta mesma extremidade.: o *squcrdo contem limn so çliysto no seo interior , im

visinhançn do seo bordo externo limn avermelhado, este chysto contém huma
substancia branca , gordurenta , c molle.

Bexiga — Sua mucosa acha-se sobremaneira enrugada — contem huma urina turva.

32

C253ÂTACIÍ.0
Febres intermitentes prolongadas seguidas de dilatação da auricula direita , inflam*

mação chronica da membrana interna do ventrículo esquerdo — do grande lobo do
ligado eesoplingo, com infiltração da mucosa dos enleslinos ( jejuno , c cego) asci-
te — hydro-thorax, c hydro-pericardite — algum amollecimenlo da polpa cerebral.

Antonio Isidoro da Silva , de i <) annos de idade , natural , e habitante de
Irajá , caixeiro de venda , bem constitu ído: disse , que , ba hum mino , foi acom-
íneltido de febres intermittentes, cujos accesses ao principio terçãos , tornarso-se
ao depois quotidiennes , começando ás duas horas da tarde , persistindo por seis
mezes: então os symptomas das febres furão acompanhados de vomitos , sensibili-
dade no esopliago , dores na região epigaslrica , c na hypocondrio esquerdo, evacua-
ções alvinas d' //iceis dons inlcslinacs , urinas rubras , ligeira losse , alguma cephalal-
gia , somnolencia , dores nas articulações.

Desde então n scena mórbida nunca se dissipou complctamente desorte ,
q.ie, em menos de hum anuo chegou ao estado, em que se apresentou a i õ de
Novembro de 18Õ4 — anasarca , ou infiltração geral - - lingoa brancaccnta , c sêca— sensibilidade geral no abdomen , o qual esta exlremamente distendido por hum
liquido , que ondula pela percussão — evacuações alvinas dilliccis , e escassas, uri-
nas diminutas — pulsasõcs do coração exlremamente violentas ein relação ao pulso,
que he fraco c aecclerado — som nuit na região prccordial , e nas cavidades das
pleuras, em maior extensão coin tudo do lado esquerdo — respiração curta , e en-
trecortada superiormente desapparecendo inleriorinenlc , sempre em maior exten-

uma losse não seguida do expccloração — insomnia —são do lado esquerdo — nlg
inquietação — algum appetite.

Prescreveo-se — Paraeonthese, a qual sendo praticada foi seguida dn emissão de
bum liquido esbranquiçado , opalino , similhanlc às opalinas ngons de Irajá , abun-
dante. e sem cheiro notável.

Item — agoa gomada para beber — - Hob desohslrucnle (citrato duplo de potas-
sa , v ferro) fomentação sobro o ventre de pomada mercurial. Esteve, neste tra-
tamento até o dia 18 em que a infiltração se apresentou ntigmcnlada do lado
esquerdo. — Pcscrevco-se — 1 « sanguesugos ao anus, e o mesmo.

l i . 20. — A infiltração do Indo esquerdo faz progressos espantosos — -o olho cor-
respondente, e o prepueio apresentão bum aspecto medonho— Pr. — 2 grãos do
iarlaro em 2 lib. de infusão de folhas de Inrangciras , bebidas émollientes, &c.

vi . — A iníillrnção está mais aiigmcnlnda; liouvcrão Irez evacuações: os outros
symptomas subsistem. Pr. — o mesmo , cxccpto o emolico. Este citado , e medica-
ção continuarão até o dia

v;. — Infiltração diminuída na metade direita , angmentada do lado esquerdo
soli • 0 qual jaz

#
o doente; o liquido cede ás leis da gravitarão abandonando «? jxir-
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!<' rltfUiW, ronin os joelhos (o doente MIIIMCVS ein lloxlo os meinhroa infcno—' <" i ui joelho» e»tnudo olevadua) — diarrhea desde o dia 20 , (juo vti piagreoift'
uirulr nngmcuttiudo.

•18 - Mcsino Csltdo — mesma medicação.»
vy I'ulso accelcradissimo, depressive! - inrsma diarrhea , mrsnm infiltração— »

augmenta de dòr no pharingo — Pr. — Cosiincnto branco gomado- Suspcndeo-
»e o Kob.

iy — Mesmo estado — Suspensão dos outros mrios; prescrvvoo-sc — Coaimcuto
de pnrietaria — nitro e ligotas de tintura do Scylla.

õo — Morte a Loras da inauLaã.
Autopsia 7 horas depois da mort".

Habito externo— Kdcmacia geral , infiltrarão sobretudo no semblante (olhos)
membros » pouco nos joelhos, còr amarelladn, trigueira.

Cérebro — Alguma injecção das meninges — peq
entre a dura-mater , e arnchnoydc — a substancia cerebral , especialmente no cc-
rcbello , acha-so amollecidn.

Caridade thoracica.— ImcontrãO-so õ lih. de hum liquido transparente ligeira -
mente esbranquiçado na cavidade da pleura direita , c para mn.s de 4 1, 1 da es -

querda: no liquido contido nada direita notao-se coágulos albumin sos-bronc -
4untos cm forma de falsas membranas; e no da esquerda na parto posterior (no
fundo do liquido estando o cadaver de costas) cncoutrao-se 4 miças de pur , ciu

que existem alguns restos de falsas membranas.
( ) pulmão esquerdo hum pouco alrophiado, c injcctado de sangue venoso. O

direito apresenta huma echymosc na sua hase , undo sc acháo comprimidos o»
seos bordos inferiores entre o diaphragma (que transmitto a compressão exercida
pelo ligado) r as costellas, e nota-se a uiesma injccçao no lobo superior e me-
dio , sobretudo exteriormente na base deste. Us pulmões ambos eslao crepi -
tantes, especifícanienle mais leves do que a agoa , claros na -ua superfície, seu»
bum só tubérculo nos apices, nein lias suas raizes (lugar predilccto dos tuber -
los no 11. de Janeiro.)

O pericárdio contem huma libra de liquido da mesma natures*. que o do
peito. (J coraçãd esbranquiçado, e coberto de algumas falsas membranas exterior-
mente. A auricula direita acha-se dilatada , mas não demasiadnuieiile; apresen-
to bum coagulo alhuntiuoso revestido de outro sanguineo, que o envolve — dif-
ferente» coágulos no interior do ventrículo direito , claim déliés no nascimento
dn artéria pulmonar , que avança pelo interior desta. A membrana interna do
ventrículo , e auricula esquerda acba-sc esbranquiçada, e opalina.

IIUIIIU injccçao bem manifesto de hum liquido soro-snnguinolento sc nota no
tecido cellular circularmente na juneçao da auricula direita com o ventrículo
correspondente (ou representando exteriormente o orifício aurículo-veutricular
direito).

O* demais canacs circulatórios cm perfeita integridade.
Caridade abdominal. O csophago rubro em toda o sua extensão com sens \ .v

sos »;> ngiiineos dilinrados em fôrma de herhorisação nn sua nieinbraiia mucosa.
Alguns pontos injcctado» do sangue cm fórum de cstrellos sc uolAo no longo

dn pequena curvatura do «stomnço.
A uiembiana mucosa duodcno-iulcrica apresenta bumn infillraç&o, cuj* sédc

quantidade de sorosidad«nenn
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parece «ero tecido cellular subjacente ; infiltração*, (pir cr«M tanto mais , quanto
mais inferior w » rouMilrri , «I «' a vidvuln ilco>k',i’il , cm cuja rrg’ .to a mums*
apresenta alguns pontos rubros , »ein que inlercs-cm a* gland da» «!» • Peyer.

Kniplo« » ii ilt* cor ainarella-avermelkada , granuloso , nadando ein Iniuia wior*

me quantidade ilc li«|oiilo ( i * lil>. ) que enchia toda a cav id de abdominal , «pa-
lino , tal como já (iniia d «lo n p.vraconthcsc , apresentando no »eo interior *1-
puions falsas membranas couio no da pleura dirciln.

O Colon transverso , e descendent • apresenta a sua membrana mucosa injectada ,
e amollecida ligeiramcnlc até o anus.

Figado burn pouco augmrntado do, volume , denegrido lauto externa , c«mo in-
ternamente; o seo parcncbvma bastanlcmnito engorgitad • de sangue venoso; » I-
•gum lauto amollecido: a visicula feilen contém pouca bile , e esln amnrellada.

Baço alguma coi^a denegrido , e mais consistente , ipie no estado normal ; seo
parenchyma destacasse em grandeextensão , c facilmente da sua membrana peritoneal.

O rim esquerdo pouco engorgilado , e o direito ligeirnmcnle amollecido.
O mais no estado normal.

::
Pneumonia sobrevindo na marcha dc tubérculos , provindos estes dc febre«

intermittentes.
HermenegiIdo, pardo forro , de idade 53 nnnos , Fluminense , marinheiro , ha-

vendo habitado, e sullrido sesões cm Pernambuco onde militou , romerou a sof-
Jrer tosse desde JIIIIIO de i 85/|: regressando ao Rio , o habitando Mnge abi
atirou-se ao mar estando suado, e dormindo (cm sonho) donde lhe resultou re-
pitiçâo das scsòcs, (que dix elle) lhe durarão quinze dias, c se restabelecera
(segundo pensava) entrou para o Hospital a

< 2 de Desembro d > m -suio anno. Apresenta — lingoa amar« liada no seo diâme-
tro longitudinal , húmida — alguma sédo — evacuações alxinas ilidireis tosse —«rançaro — colorarão irigueira-amarellada — sonino regular. Crepitação mitula —som mâ t , e rallo sibilante no lobo superior do pulmão direito — rnido de atrito an-
terior , cposleriormontn do uicsuio Indo — respiração por toda parte em geral fraca — j
pulsações do coração tiimiilluosas, obscuras, e mais vastas (pie no estado normal.
Prescrevco-se. — n snngiic-ugns ao anus — vomilorio de v\ gr. de ipecacuanha , —co-imento de corada , e xarope de goma por tisana — clyster emollienle.

O seo estado conservou-se eslocionorio ale o dia 5 i , parecendo com tudo.
«pie o canraço vai em augmente.

5|.— Delírio — decubitus dorsal — di*pnén — sobresallos de lendoes — extrenvi
dades buiu pouco frias — lingoa *«'•<•a . l á bios e dentes fuliginoso« -aspecto espan-
tado. Pr. — Bebida «tibiada de Peysson 9 oitavas cm 9 lib. d ngoa — coMineiil«»
de revnda cl) «1er emollienle — synapismos.

I de Janeiro de 18.V» — Aberração , ou nbslracçãocompleta da* fnculdndesintelle-
rtuae* - aspecto espantado (Ivpbo-mnuin) rncroMnçâodo* lábios — crepitara«» — ruí-
do de atrito iVr. ut « upra. Pr. pomada slibinda no thorax — vesicatório nn *uaps»io
anterior «ynapisuio vr«iratonos a« partes iulcrna» das coxas. — •agua çoiuad« - -**

9 — Doric a » ó boro» <]•* mínima.



;tr>

Autopsia ò horas depois da morte.
t lijecção da* meninges — pequena quantidade de sorosidade nos

1' i - nterae» substancia cerebral jM-rfcila.
t > i .LiJe thoracica. — Adherencia do diaphragma em Ioda sua extensão do lado

durUo com a ph-ira correspondente do sorte , que não se vê o plano convexo, quo
V « ma natiiralimmto em contacto com a base. do pulmão, porque alguma porç j«»
dc-l» comexidadc , quo escapou a supracitada adherencia está collada á base do pol-
ira« » de xtrle , <|ue apresenta liuiii todo inextricável — falsas membranas gclali-ni-lormes bem organisndas na base do pulmão direito entro esta , c as coslel -l .'S correspondentes — adherencia de toda a cxlcnção da pleura pulmonar com a
c< »lal correspoudenlc do Indo direito — ao deslocar- se o pulmão direito do seo lu-
gar < !!»• abandono a sua pleura , que foz hum só corpo com acostai, apresen-
tando logo em toda sua superficie , assim descubcrln , innumcravcis tubérculo»

miliares , uniformimenle destrihuidos simulando hum ligado , onde se houve».*®
peneirado farinha. O lobo inferior acha-se tão unido ao médio, que hc impossi
vel separul-os hum do outro, sein que hum íique sem n sua pleura , e assim des-iiihcrlo deixa então vèr a mesma particularidade de tubérculos. Todo o interior d « »
parenchyma pulmonar apresenta absolulaniente a mesma tubcrculisnção, lendo o
aspecto de ligado — amollecido, e , coisa notável , crepita hum pouco, e und«
n’ jgoa : no apice deste pulmão nota-se nn exlençáo «le meia polegada são — iu»
lobulo superior encontrão-sc alguns tubérculos do tamanho «le hum grão de millm
ein supuração, outros principiando a amollcccr; o osp«;cto infiaininntorio beut
caracteri-ado alias «lesapparcce nesse lugar : buiu dos maiores destes tubérculos
dividido apresenta no seo interior huma cavidade , ou antes huma fenda , como »«*
« •ilo se formasse pelo adoçamento «Ic duas parles. Ilum aspecto rubro-denegrido , com
»migue pisado , l ívido , be sobretudo apparente no lobo medio , c ainda mais nas
visinhaiiçás das raizes dos pulmões , onde lambem se notão alguns tubérculos em
«itpuração. A tuberculisoçao milinr, ou granulação lie geral no parenchyma deccdida-

nte inllaimnndo. Hum só ponto deste pulmão não existe sem a presença da tuber-
Culisaçãn sapra mencionada á cxccpção da porção de meia polegada , como ficou dito.

O pulmão esquerdo nao apresenta adberencias algumas , nem «la sua pleura
a costal , nem com o diaphragma , nem «los seo» dons lobos entre »i , porém iden-
ticamente: quanto a« > mais em « » direito elle apresoula cm t «id.i a sua exlençáo

inleriornu iite u mesma tubcrculisnção até o apice , mesmo aspecto inllnuimaioiio,
mesmo peso espoeilico menor, «pie o d’agoa , mesmo»

ven-

i n «

com

mesma pequena crepitação , nn
tubérculos auiollccidos no apice , e ms raizes.

Coração. Adbenmcia do pericárdio com a pleura pulmonar direita —
d -!- ncha-se distendida por huma grande quantidade de sorosidade cristalina , li -
• « iraoieule oinanllada (para mais dc i /« lib.) sua membrana externa apresenta

pequenas superficies esbranquiçadas, scos vasos engorgilados de

s u a c a v i -

pontos , ou
» / • ».

\ auricula direita aclm-sc dilatada, mas não sobre maneira — no seo interior
. b - hum coagulo, e outro lio venlriciilo correspondent«.' , o qual esl4 lambem

no nascimento da arter^u piiluumar , p.t-hlaUnlo em fonua de hum pequem » soco
**• dirige o coagulo referido.

O venlruiilo , r auricula esquerda nn«la npresenlão de n « »ta \ el.
\ noria «b lie n cr« » *.;« nlc sua passage n pelo d .ophragma coutem gr *ilde quan*

r» u n d o

ÍA'h do í rciWSOJf t
5
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Caridade abdominal. 0 esophago apresenta huma especic dc tubérculos na su
mucosa , quo parece «cr devida n hyperlroplun das glândulas miissi-pcre*
vasos sanguíneos dessa mucosa herborisaaos. A membrana mucosa gaslrira espessa,

mollecida , distocimdo-se facilmente da muscular , e muilo injoclada , injecção
csla , que he mais inlcnsa na porção correspondente & valvula ilco-sccal , dimi-
nuindo no colon transverso , e dcsappnrocendo no descendente.

O ligado est á hypcrlrophiodo, seo volume enorme , sobro tudo o lobo direito— algum tanto auiollccido particularmente na sua convexidade, que adhere ao
diaphragma , e no lobo de Spigel , a sua textura a resto physiologies. —A vesiculn felea cheia de huma hile denegrida.

O baço mui pouco augmentndo de volume, sem alteração.
O pancreas são — os rins perfeitos. A mucosa da bexiga urinaria espessa , e

injeclada.

c a

' »

CSSSRTi.OAO:T.
Febres intermittentes complicadas d« vermes , e Hepato-entero-coliles.

José da Assumpção, pardo mixto de Indigena , e parda , natural de A illn No-
ra Boneventc (C.ampos dos (ioylnea/es) cultivador deteria , de temperamento san-
guí neo , gosou sempre saude , salvas algumas erisipelas na perna direita: haven-
do feito huma vii.gen ro inatto do rei (Jagohahi) foi accoimncllido , ha trez
mazes , de calefrios às 10 horas da manhaã (tendo por costume almoçar ás q)
seguidos dc calòr terminando por snores , do que melhorava á meia noite sof-
ireiulo nestes aceessos cephalalgia — tonteira — olhos escuros — secura — evacua -
ções altinns diflireis — urinas rubras , e quentes — dores de cadeiras — dores pe-
los membros — piradas pelo interior do peito — palpitações do coração ; os seos
nlaquas no principio quotidianos tornnrác- se depuis terçãos. Entrou para o Hos-
pital a 20 d«' Fevereiro de i 855.

Apresenta — lingon braneaeenla , descorada em seos bordos — sécura— fas-
tio— debilidade, que o dofnte refere ao epigastro — evacuações alvinns irregula-
res, dimimiidas, e consistentes humas vezes, outras porém diarrheicas — sensibi-
lidade cpigastrica , que parece corresponder no lobo esquerdo do fígado — o ba-
ço he percebido pelos dedos penetrando-se debaixo do hypocliondrio esquerdo
win com tudo parecer volumoso — alguma tosse, que principiara, ha 5 dias — hum li-
geiro slortor mucoso do lado esquerdo pouco desenvolvido — respiração natu-
ral — as pulsações do coração parecem como dilatadas , e vastas do lado direito ,
sendo hum pouco tumultuosas na região da crossa da aorta — nada de infiltra-
ção externa -- as pernas aprcscnlao ua região lihial anterior cicatrizes, que pare-
cem dc ulceras syfililicas (o doente diz não haver nunca tido syfilis) cor ama-icilada , e anemia pronunciado. Os aceessos desappnrecerão , lia dons mézes; a
cephalalgia - tonleiiv.s — olhos escuros — zoada nos ouvidos- dores de emlciras ain -

io sanguesugas ao anus— cataplasma cníollicnle so-
in e o ventre — tjoMiiciilo de fragaria , nitro, e cremor , mistura solina simples.

Dia 2 i . — E. lòr , e suôr no dia antecedente ás 7 horas da tarde , c collicas dc
11.anima. IV. — '0 mesmo , e mais pediluvios.

Diarrhea persistindo, ha quatro dias — snôros abundante» tosse
pcctiu ãção (reinava a epidemia de bronchite íuui desenvolvida na Cidade) . IV -

da subsistem. Drescreieo-se —
ex-
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15 -r un ilt> ipecacuanha fin j partos — agon gomada , r. xarope dc limão — ca-taplasma cUslcr émolliente , cite.
•/ ( >. '1.0*11 a pnnia sus|irndcrüO-sc tolalmcnlc as evacuações — cephalalgia dc-lu'.id de. Pr. - dons clystores purgativos , &c.
Dia i ." do Março. O mesmo cslado. Pr. — o mesmo , c mais -- vinho collihado.
io. — 1' doenie conscrvou-so ucsle estado até este «lia , cm que a cephalalgia

tornou '0 i i -. intensa - pequenos nauseas — - vomitos — . Pr. Suspenda-se o vi
oho cnllib.ulo , e monde-se vir cosimcnto branco — émollientes — banho geral.

Algumas melhoras. Pr. — o mesmo.
Dia y de Abril — Tendo voltado desde t.o de Março ao vinho callibado a diarrhea

tornou-se ah: ndanlc , ha quatro dias. Pr. — agoa gomada — exlracto de r&lauia
clyster cmo{' iauta — cataplasma ao ventre — -suspensão «lo \ inho.

7. — A diarrhea continua , o doente se cxhaurc — Pr. agoa gomada com xa-
rope de diacodio.

<S. — O marasmo , e diarrhea augmcntào. Pr. Sulfato de quinina 0 grãos etn
infusão dç quina — émollientes.

9. Apparecerao cnllicas. Pr.-pcdiluvios synapisados — cataplasma americana
ao ventre cosimenlo branco - revulsivos.

10. Infiltração dos pez — epigastro sensí vel marasmo declarado. Pr. re-
vulsivos — -.cataplasma juleppo , c goma alcatira - limonada dacido sulfurico.

:4 — Kstes symptomas , e medicação forao até este dia cm que a face tor-
iiou -se li \ pocratica — -lingoa branca diarrhea — debilidade extrema. Pr. — o mesmo.

i õ. — Morte pelas ò horas da uianjiaã.
Autopsia Õ horas depois da morte.

1 7i •

Cavid# <(c craniana. Alguma inlillração da arachnoydc coin bum pequeno der-
ramamento nas suas cavidades, mas pouco considerável. A substancia cerebral
sem alteração sensível.

Cavidade thoracica. Os pulmões nada apresentão de notável.
Coração, (irando dilatação da auricula direita , da veia cava superior , e d»

, que resulta das \ eias intercostaes superiores do lado direito. A aurícula
esquerda no estado normal.

Cavidade, abdominal. O esoplingo contem dons vermes lombricoidcs estendidos
até o phnringe. A membrana mucosa do eslomago se acha ligeiramcule inllain-
mada , c espessa ; ahi se aclião Ire/, vermes: dons ditos no duodeno , vinte doits

os quaes se aclião envoltos em huma materia sanguinolenta ,
mucosa inílniniuada em grande exlençao: a mesina materia sangui-

tronco

« • MS-110 jejuno ,
cosa ; a sua
nolcnla se acha em toda a sua exlcnção tornnndo-a tanto mais espessa, e cs-

quaulo mais inferior se considera.
Inilammaçã.) intensa do começo do ilcon , e na sua parte inferior achão-sc

oito verme«. Inllammação com grande espessura de huma grande porção da nm-
1 /.«a do collon ascendente , e descendente transverso. Todos os vermes sao gros-
s - , r. mais de palmo , só Irez são menores. Somma total — •” 7.

O fi - Mdo 11« lobo esquerdo, e na visinlinnça do seo ligamento snspensor
.ipretenta e.u «cu« vasos liorbori.saçõcs brancas como formadas por albumen , 01

/ •. inobi vn -iilada: o seo aspeelo interior lie como caruilicndo, o homogeneo:
volume n.10 parece alterado. A vesícula feira coutem huma bile espessa,

( J baço voliiinofo, e de consistência ordinária.

cura ,

WO

5«



rAs gUndulas epiploicas , mesentericas, c todas do iystoma lymphntico abdo-
minal engorgitadns.

Os rin> »aus , assim com« a bexiga urinaria.
t#

CESSATÍ.3/.C 7.

Febrc intermittente perniciosa cem lesões de fígado, baço, c glandulas nic-
sentericas.

José de Araujo, de idade if> annos , temperamento sangninco , constituição
forte , natural do Porto , caixeiro de venda , morador na rua nova de S. Ben-
to , entrou para o Hospital da Misericórdia no dia i /» de Julho de í855 , el‘oi
•ccupar o leito IK* 27 da 1.* Knfermnrin de Medicina.

Apresenta pelle, amarcllnda , seca , e quente — physionomia alterada — olhos
• fixos — palpeliras dilatadas — pupillas pouco contradireis — delicio taciturno — lin-

goa perturbada em scos movimentos, branca no centro , e vermelha na penta ,
1 e bordos., c h úmida — -sêdc insaciá vel — aversão aos alimentos — dor sobre a re-

gião do fígado , baço, estomago, cem lodo o abdomen — respiração facil — som-
natural pela percussão , e nada anormal pela auscultação -pulso pequeno , fre-
quente , e concentrado — dcjccçõcs aivinas biliosas, e abundantes. Prescrcveo-se-— Mistura salina simples em cosimento de grama , e infusão de linhaça para be-
bida ordinária — sangria de huma libra — vinte sanguesugas ao estomago, c região do
ligado , c cataplasma einolíicnte.

Dia JG — está quasi apirclico, del í rio menor , accusa as mesmas dores , e ce-
phalalgia. O sangue extraindo somente na quantidade de seis onças apresenta hum
coagulo plástico , c scrum sanguinolento. Pr. Sulfato de quinina 1 escrop. , tri-
ducio a gr. , xarope de flores de laranjeiras 1 onça , solucçSo de goma ti onças-
para Irez doses svnapismos aos jumcllos — vesicatório ás portes superiores, e
internas das coxas.

Dia 17 — - Pouco delirante, disse , que havia dois annos linha vindo do Porto ,
morava na rua nova de S. Bento , e que era caixeiro devendo ; que ha oito dias-
indo lavar-se no mar recolhera-se com calefrios , dores de cabeça. Apresenta nes-
se dia grande dor no abdomen particularincnte no trajecto do- colon descenden-
te — dcjccçoes involuntá rias. Pr. — laranjada — synnpismos ás- extremidades infe-
riores, e 0 mesmo , de que visa .

Din ;8. — Mesmo estado , e a lingoa mais sêca. Pr. — agoa inglcza — quatro-
ventosas sarjndas á região do fígado , e baço.

Dia ir >. — Face hvpocratica — olhos nublados — as vesiculns feitas pelos vesica-
tórios de côr livida — -extremidades frias. Pr. — o mesmo.

Dia iy. — Moite ás irez horas da tarde.
Autopsia 18 horas depois da morle.

Habito externo. F.slatura baixa — eahellos castanhos — côr da pelle auiarclla*

da — manchas roxas , e Nvidas por diversas partes.
Cérebro.— Alguns pontos rubros disseminados na substancia utcdullar.
CuuUudc thoeudea. Ao estado normal.
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í widatlc abdominal. O tubo lodo contem hum humor ví*eoso roro-
>inado roin grande quantidade «U» bile — •injerçao horboriforme no grande fundi»
dr saco do estomngo — o duodeno m mia porção superior do bum n»pcclo gra-
nuloso n mucosa do bolso formado pelo cego de numa côr escura , e ponto*

a mucosa do colou nsroudontr bum tanto injectuda, c amol-coiilbicnlcs
lecido. negros —o peritonio muito cngorgilndo — as glandnlns mescnlericiis baslnnlc vo
lutuosas , escuras, simulando peipienos baços , alguns do tamanho de huma pe-
quena noz. Figado muito volumoso , dc côr escora , e seo jrarenchyma amol-
Iccido a bexiga feien emitem huma bile negra. — O baço pesa mais de ? libras ,
r exteriornicutc apresenta algumas manebas liridas , e sim substancia esenra , e
auiollccida. — A bexiga urinaria se acha cheia , c sua mucosa muito eogorgilad.i -

»

C3SSSÃT/.qS/.C m7l.
Febre intermittente com lesões de figodo , e baço , e hydropericardio, in-

filtrarão da base do pulinão , e ainoliecimcnto dn massa cerebral.
Carlos Frederico I.uduvioo Schuebel , de 7>o annos de idade , de constituição

fraca , temperamento Ivmphatieo, trabalhador do enxada , ILnovcrianno, residen-
te em
185õ . Ilngonby , entrou paro o Hospital da Misericórdia no dia 2 1 dc Julho de

e foi occupar o leito n.* iq da « .* Kufermaria de Medicina.
Disse que , lia 6 annos , viera de sua terra , e empregou-se un laroiira . e

que depois , que se entregou a este exercício começou a ficar com a pelle mus-
Icilada , sem sentir com tudo maior incommode; teve depois accessos de frio , que
erão seguidos do calor , e terminados por snõr abundante; que Irez semanas an -
tes de entrar para o Hospital se tornarão tão frequentes estes accessos , que nes-
te espaço de tempo contou ter softrido lo.

Apresenta — côr amarellndn da pelle — - cedemaeia do tecido cellular da face,
principalmenle em roda das pnlpehrns -conjunctivas esbranquiçadas lingoa bran-
ca — expressão triste da physionomie — dòr á pressão nos iiypoçondrios - baço
excedendo quatro dedos transversos ás costellas falsas — pouca dòr na região epi-
gaslrica — som obscuro sobre as ultimas costellas do lado direito, bem como na
base em Ioda a parte inferior , c anterior do lado esquerdo da fi.* coslella para
baixo - onve-se n respiração em lodo o peito rxcepto na base pela r.nscultaçftn
» UVC -SC abi o storlor snb-rrepilante — os batimentos do coração *ï© cm Ioda n
parte anterior do peito isoebronos com o puUo percebe-sc quasi ao nível da
mama esquerda huma vibrar io melalica , e em Ioda a cxlenção do slernon n bu-
lha drt folie com hum pouco de bulha de atrito — hum pouco de diflicntdade na
ic.pirnçlo fadiga ao menor exercicio — œ domacin dos membros inferiores , mai»

pronunciada do íado esquerdo — appetite — evacuações nlviitas regulares. Pivscro-
vco v (iosimenlo de plantas diuréticos lib. eineia , nitrato de potassa meia ou-
ra . oxiinel de scvlla Innna onca — agon fngleza — emplastro visiratorio linmn onça.

Dia 90. Sem noy'idade. Pr. — 5 rentosns snrjadns para cada hum hynocotidrio«-Algmnas nieDioras. Nuspemle.o-se a agon Ing'e/.n.
Mesmo estado. Pr. — Kumlçao simples /, ouças , tintura do d:gitali$ goc.

to, liidacio gráos 0 , aro u.disc tom ngoa dc 11 MIX1» de Inrongoiia».
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10— Mesum estado , mcdina medicação, « moi« — vesicatório ao Udo « squerd
do IH'tio. I

Dia T) do Agosto — Mosulo estado. IV. — agon Inglczu . e »uspencico-*« a
euiulçAo, « • • il

4 — Coando dianlu a . tenesmos , decomposição dos traços physioiioiniCO» , pul -
so pequeno , o fraco. Suspcndco- su a agon Ingleza , e. cozimento diurético ; re-
ceitou-se. — Infusão de linhaça , e pariclaoia lib.

- — C.onliuua a diarrhea ; novamqnto se receitou o cosimcnto diurético , e poz
de Dower — huma oitava cm ~> ]> ) >• — Cataplasma do linhaça em cosimcnto de ca-

beças do dormideiras para o ventre.
i •* — Mesmo estado. Pr. — Cosimcnto de periharoha , herva tostão , com xaro -

pe das cinco raizes — cosimcnto de quina huma lih.
i .° de Setembro. — Continuou com poucas alterações até esse dia , em que se

receitou — Infusão de flores dc sabugueiro , e borragem lih.
10 — Continua a diarrhea ; o doente acha-se cxhaurido com dilirio , semblan-

te Hypocralico.
1 1 — Morte us duas horas da tarde.

Autopsia 19 horas depois da morte.
Cavidade craniana. Grande quantidade de liquido soreso contido entre as folhas

da nrnchnoyde . e a da diira-mntcr , depressões nos ângulos antero-superiores dos
parielacs , e destruição nesse lugar da dnra-mater, e do pcrioslco — elevações cm
1‘órmn de vesículas na dnra-mater nos pontos correspondentes ás depressões — còr
pallida da ma -sa cncephalien , nimio amollccitncnlo principalmcnte nos corpos
acanellados ; alguma sorosidade no ventrículo medio.

Caridade thoracica. Pulmões discorados , adhcrencias recentes com a pleura cos-
tal , e diahpragmatica , mais antigas , e bem organisadas no pulmão esquerdo — tu-
bérculos miliares disseminados no parenchyma dos lobulos superiores; crepitantes
no resto de sua extensão.

Coração. O pericárdio contem pouco mais ou menos huma onça de liquido
citrino.

A auricula direita passiva ,‘e consideravelmente dilatada. Algumas cncrosla-
ções , c còr leitosa da valvula Iricuspide. ( ) vcnlriculo es(|uerdo muito espesso ,
principaluienlc na base -- algum mnollccimcnto da substancia carnosa.

( aridade abdominal, l .slomago dilatado por l íquidos — sua membrana mucosa
pallida , e bastante rugosn , e hum pouco amollccida — a mucosa do duodeno de
còr escura esverdeada , còr , que diminuo à proporção , quo se avesinha dos
grossos intestinos , onde toma a còr pallida , e he mais espessa ftló o recto , co-
berta de grande numero de ulcerações de diHercules grande

O ligado muito volumoso , còr de mármore escuro externa , c internamento ,
onde se não distingue o aspecto granuloso , que lhe he proprio - nolaud
« f- iicia ao corte do escalpe!Io — hile de hum amarelh* claro , com a consislcncia
de albumina.

O baço de còr bastante nsnloda no «no exterior , c parenchyma muito amolla-
I ido , còr de chocolate. , bastante volumoso.

Os rins esbranquiçados no exterior , e interior — substancia interna no estadonormal .
A mucosa do hoxign urinaria esbranquiçada.

.» I

e meia.

e meia.

zns.
rcMS-
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Passando cm re» istn o <|i»o no« fornecem as Observações , que levomo» Irana-
riptn.« , tmTinoi cm ultimo resultado o seguinte.

O' orgaos digestitos tem-se «prcsonlrtdo ngiidn, ou rlironicnmcntc inflamm/idos:
° ligado deixa bem vèr , que no inaior numero de casos não lie poupado: o ba- -
eo porém tem sempre aoHridn , e n sun substancia hn sido destru ída, o que pro-
sa a cor , o consistência , que quasi sempre sê nota , de borra de vinho: as glon-
dulas into silo poupadas , se as febres são inveteradas: os pulmões soflVciu , e
muitas veres grandes alterações: o coração algumas vezes be lesado , salvo o ca-

cm que as febres são prolongadas , caso , em que sempre elle solTre: o cére-bro não se apresenta illeso , se symptomas de solllimento «deste orgau se tem no-
tado em vida.

Podemos pois dizer , que a nnnlhnmin pathologies acerca das febres inter-
mittentes nos tem levado coin suas luzes a estabelecer cm these geral esta pro-
posição — As lesões , que o maior numero dir vezes se encontrão em indivíduos ,
que tem succumbido por occasião de lebres intermittentes, lern sido as de orgãoa
parenchymatöses.

•.cÿv«-
ITJLTTOSSA 3 S3!

D A S

xaiBiixa aa*3S3i3üiff ?pasn?faa«

D F, que naluresn são as febres , onde lie a sua séde ? Fis a questão , que des-
de alta antiguidade tem occupado os espirilos dos^ledicos. V ários corifeOs se lent
apresentado em scena , c varias opiniões leni sido debatidas por buns , c susten-
tadas por outros. Levados do desejo de saber , elles se tem c.-forçado em desco-
brir o segredo , de cuja solucção depende a vida dc seus similiiantes. Hum sem
numero de abalisndos Prá ticos occiipou-se d’essa dillicil , e espinhosa tarefa , en-
tre os quaes contamos llv ppocrales , Diodes , Asclepiades , ( idono, Fernel , Sil-
vio , Vanliclmonl , Sydeníiain , Stahl , J’ega , Pinel , e outros muitos , tacs como
Broussais , c seos sectá rios , cVc.

lions consideriio a séde no systema nervoso , j/» no seo todo, já na porção
cercbro-cspinnl , ou na ganglionar , suppondo os outros symptomas como couipli-
caçôes , ou resultado de symptitliins.

Outros na alteração dos humores p«r malcrias acres , on pútridas.
Km huma tlieorin lie o baço a séde dn moléstia , e sc du a este orgüo o

nome de placenta febril.
Km outra lie uo cslomngo , e intestinos , que se faz residir a molestia: as.

,tm lern *ido denominadas as febre» — gaslro culcrili» , inlcuuiiUules , ou gastro-
i/ jtcrili» da» lagoa».



1Km huma outra fim.lmenlo MtrmMomo n »miilhimçn J*'* phniomeno»
du*idos polos minsnms aos que sao resultado d’acçAo de Ininm substancia veue*
BONI , tem-sc poslo a natures« iiaquolles , e n aéde uo sangue.

MiH» nos atrevendo « lazer a analyse de nenhuma dessas opiniões , pois que
cidi huma délias ho haseada sulii'e observações, mais , ou menus cxactas , niai» ,

ou menos escrupulosas , e presididas mais , ou menos , pelo espirito de, partido ,
taremos sohir a nossa opinião á proporção , que desenvolvermos a

Theoria Ja producção das ftbres pelos miasmas. 1* eli /es seremos nos sc n ;io po-
li verdade. Se não

13

doudo decidir esto ponto tão interessante nos aproximarmos
desculpa «quelle , quo manejando com princ í pios certos , e que por lei

natural sempre serão , o que são , c cuja verdade lie palpavel , lira huma con-
sequência inexact » ; esta sorte não deve partilhar de certo aquellc , que discorren-
do por principies expostos aos caprichos da Natures» , e cuja veracidade elle não
pôde contestar , chegar a prever , que lacs , e tacs produclos na economia liumn-
ua combinados de tal , ou tal fórma , darão em resultado esta , ou aqttella de-
sordem.

nierece

de mistura com as suas agoas , oPautanos , matérias vcgelnrs , e aniinacs
presença dhs raios solares , eis os uiateriacs precisos para a formação dos miasmas.

As folhas dos vcgelaes , que circundão os panlanos , c «le algumas plantas
nqunlicas , que nadão cm sua superficie, e as matarias aniinacs , quo , como dis -
semos , crão paro alii trnsidas pelas marés na occasiao das enclienles , e mesmo
alguns animaes , que ahi perecem , sotirem huma decomposição debaixo da in-
iluencia do calor: estes corpos aid se putreíicão , e a agoa se volalilisando ac -
carreta os principies resultados da decomposição. Ouvnlo maior lie o calor ,
maior lie, a evaporação , dahi o pouco perigo , que resulta da aproximação des-
ses lugares no Inverno , e ao contrario no Verão. O grande cnJòr fazendo volati-
lizar o agoa «los patanos deixa o SCO fundo patente, <; dahi maior quantidade do
princípios deletérios por causa dos corpos , que pelo seo pezo ahi se acliavão :
isto lie apoiado pela observação , que tem demonstrado , que tanto mais nocivo
he hum panlano , quanto menor quantidade « l agoa contem.

Formados assim estes principies sao levados em seo vehiciilo ao ar dando-
lhe as qualidades más , «pie lhe uolanios ; o que lein leito dizer-sc d« *sde a an-
tiguidade , que ubi bonce sunt <0;tue , ibi bonus ; tibi mäht , ibi malus Uidem est acr :
c pela sua rarefação sobem a limna altura , que tem sido avaliada a quatrocen-
tos , ou quinhentos melros , e se propagão no sentido horisonlal na extençâo do
dusenlos , ou tresentos * nesta occasiao o ar , que cerca os pantanos , lie claro,
sereno , e sem cheiro. Cliegndns porém a esta altura essas part ículas , condcnsaii-
ilo-se as camadas allunospliericns pelo resfriamento da terra na proximação da
/ n > ite , o diminuindo de volume , «h'ixadas »ao seo proprio peso , c perdendo o equi-
l íbrio , «pic as conservava ahi . cilas se prccipit ão. II «; então , que « estada nes-
M > lugares se torna mui perigosa : o que he reconhecido «1«; tempo immemorial.
Fui Bengala alguns marinheiros se acliavão occupados , huns
ranle o dia , outros em carregar agoa durante n noite: nquclhs apezar «lo tra-
balho penivel , e estar« m expostos ao ardor do Sol , nao solfrcrâo incommode

ein cortar lenha dti-

l)miose daijtii concluir , ipie a acçiio dos miasmas sc devia fizer sentir
ta cxhncão. Se. o ar ctiú irampiillu assim acontece , sc porém In umtos, die > o em
parra» muitas vacs pura bon huge , c sc dcchxrao epidemias , cuja -avisa não sc pó
J oui •cioí , c he so daidu ú intlucncio des ventos.

.«» nes-
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alburn . entretanto , que c»lc* iorjn acoinnirttido* de frbre*. Hum flieiro irtido
nauseabundo , so dcixu sentir , e huma nuvem »e distingue bom Q4's*c» lugaro« ,
o que j.i cou)«'crm Innto u» wo* habitante» , que n3o *e atrevem a pa»sar por

hi a ns»«* horas.
A;on quo tcino* estudado o dcacnvolvimcuto du* miasma» , e com« elle»

infectai) a ailunosphera , rcsta-nu» dizcr couiu olle» cnlrio na no» »a economia « •
coinu obrão >u|i 11* i ll a.

rodos c*tjo hoje concorde* cm . que Irez *ao n » vias de introdução dos miasma*
na economia humana ; toes são a nbsorpçao pulmonar , n que so laz pela siijier-
Jieie interna do» organs digo-tivo», en absorpção cutanea; »o porém discord.'io,
quando *e train de determinar , qual deslas lie a niai* enérgica: huns querem ,
que u pulmonar ; outro* , que a do* organ* digestivo», outros em fim IIJO d.io
preferencia ã alpuiua. dom quanto e»ta ultima pareça o melhor, pois sc de hum
lado a primeira se In/, cm grande quantidade , n segunda imo lie muito menor ,

visto que o* miasma» são acarretado* de mistura com n» ingoslo», e pela sa-
liva ; com tudo nós altendendo , quo a absorpção pulmonar lie poreni^, porque o
he também a introducção do ar rehiculo de*M\» principio» , imo podemos deixai de
lhe dar o primeiro lugar sem todavia excluir as outras.

l’crguiitar-se-nos-ha se « absorpção pulmonar lie a mais enérgica , qual a
a rasao , porque r-te orgão não lie o primeiro n soflrcr , estando o memhrana inlci
•un dos bronchio» eui contacto immédiat *» com a* particular deletérias,— .

N ão lie sem duvida mui laeil a resposta: porem o habito, em que está n mem-
brana broueliica de ser impressionada pelo i.r con»tantcmrnte. e estar exposta á»
sua» diversas variações , parrcc-no* poder explicar o plienoineno.

Como quer que seja , leita a nbsnipçao dos principio-, deletérios, o* vaso*
proprio» recebem-os em aco »eio , e v .*n depo»itel-o» na torrente circulatória , e v<-
inislurão n"iin com o sangue. Desta mistura o que resulta ? Eis a primeira
questão: lu - « Un , que produz, a lebre ? Lis n wgunda. Para discutirmos a pri -
meira , seja nos pcrmrtlido fazer nlgiluin» considerações sobre o »0ligue.
• ' O homem imo pode viver, c gosar dn sua existência , *e não no seio do»
agente« , e wrrs de toda n espeeie , que rom el
•io t niverso. Tudo , que o cerra , obra sobre sen
reage sobretudo: cemdo de huma eau»n . que tende sempre à sua destruição, lu-tando com forca* bruta» , por a »sim dizer , se gasta , entretanto, que aquellas
pelo me*ino farto de não terem vida imo perdem da » un energia , o assim setor»

•imo huma fonte incxgotavel de moléstia», pelas qoaes liiialmenle elle tern de ser
vencido. Ilocrber , e dur , lutar, «’ ceder, ei* cifrada a vidn do houieui. Modi-
licnçoe» , mudanças, alterações uu sua organi»ação , ei» o resultado dos agen-
te», com que vive.

Ora *e attentnmente indagarmos , qual * a parte desta orgnni< nc3o, que deva
niai* «offrir, e qual a que em ron*equenrin de huma modificação qualquer dé
em resultado hum e»tado do mal-ser , veremos que será sem contrndicefto o san-gue, este rarro ambulante , segundo llordcu , o qual représenta o mai» impor-tante pnj>el ii.-i organisação humana. Debaixo da iulluencin do ar , alimento» , bc -
biil.i* , paixões , e molcslin* de outro» orgnos elle deve experimentar frequente*
mudança* nn sua composição , tomar qualidades novas « perder a> proprias , e lur-
nar-se assim huma fonte iuexgolavel dc moléstias.

U fazem huma parte integrante
corpo i » »im como elle também

N ndo o satiguo composto de ngoa « libiiua , albumina , matéria colorante »
o
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huma materia çordn . mvft , e dm-rso* SHCS , «Icveriii debaixo «In infliieiicij «iovex r
aïeules , que o modilieiu* , dur pela analyse chimicu produclos , quo nao eki»ti»-
>nii no stM) estado normal.

Mr. I.ecami achou no sangue dos ictcricos os prhicipios colorantes verde e
amnrvllo da bile. Outros ('.himicos lem onnlysndo o sangue de indivíduos atacados do
outras moléstias , e pouca diHerença tem encontrado , except «» o ser mais lil.rino-
so em huma« , * conter mais sôro em outras , negro nestas , coberto de huma
codca nmarellada nnquellas , cVc. «Sec,; d’onde se vè , que a chimica lem sido do
pouca ventagem para di-monstrar as alterações do snngu«*.

Se nós porém n ão podemos bem determinar, qual a sua alteração , vejamos
ao menos, quaes os seos ell'eitos.

I.egtdlois injecton nas veias matérias pú tridas provindas da decomposição de
substancias vegctacs , e animacs em putrefaeção, e vio desenvolverem-se mblestias
annlogas is que produz n absorpção de certos miasmas: injcctaudo pela mesma
> ia puz vio apparecorem plienomenos similhanlcs á nquelles, «pie succcdem á
absorpção ^ pouianea desse liquido na superficie «las ulceras , «jue se lechao ra-
pid« , ou subitamente.

Leurct inoculou a matéria pútrida, que cobria huma ulcera carbonosa , cOIlivier
a de huma afretada «le podrid ão do Hospital , e virão «lesenvolvcrem-se as mes-
mas moléstias nos indivíduos suhmcttidos á estas experienias.

Finalmcnte be hoje sabido, que os venenos introdiisidos nas veias determi-
não OS mesmos olfeilos , que sendo ingeridos.

Dir-nos-hão talvez — estas experieneias nada mais provfto , se não , qnr o san-
gue hc o véhicula desses prineipios , mas não, que idle seja alterado — .Na «» dei-
xando de convir em parle , não podemos com tudo coucidier , como hum fluido,
que por lei natural deve estar em certas, e determinadas circuntaucias , possa
conservar-se illeso na presença «lesses corpos outros , «pm lhe Süo estranhos.

Tendo nós dado humo alterarão , qualquer que «dia seja , no sangue , rui con-
sequência da sua mistura com os miasmas , vejamos, se elln lie , o que produz a febre
comparando os plienomenos , que opparccem nesta com os «pie resulláo da sua al-
teração por outros prineipios.^Feita a absorpção dos prineipios deletérios certos signaes se declnrão * *

*

o quo-
hramento de forças , os bocejos , «Stc. abrem a scena. O saugue «le mistura
com estes prineipios torna-se necessariamente excitante: ent ão, ou excita iiuiucdiã tn-
mente a membrana interna dos vasos , em que loca . ou he levado ao orgão central— o coração — <• posto em contacto ccm sua superficie interna a excita: «:sle orgão-
recente-sc dn presença de buiu sangue , que lhe lie «:>lranlio , e iunucdiutaincnle

* Huma sangria praticada na occasião da reacçâo cm hum indivíduo ufretado de
fhre intermittente dá hum sangue tão plástico , </ uc custa u correr ; isto acontece or-
dinariamente nos primeiros acccssos , tendo porém haddo maior numero elle se tor-
na rnui soroso

•• Devemos fizer notar , tfuc nem sempre assim acontece , pois vi- se muitas vezes
hum individuo expor- sc a essas cousas morbificas , passando janto de hum pantano ,
ou dnnoraudo-sc em lugares , ipic Ihr são proximos , e não scr «mmediatamentt atu-
rado dos febres ; > só depois , ijnc dahi s< retira , hr , ijur dias appareccm ; t muitos ro

pustudos dias , i mozes , o tjlie trm frito odmittir-sc hum cMndo dc iucu-
btção dos priait pios deletertos , o tjnc estamos bem longe de nao admittir.2tt mrsmo
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4a»|» rta a * sympaihias estreitas , quo liga com o ayitema nervoso; o aperto <]» *-« *' urgao (quo lu« bem «eutido polo enfermo) o resfriamento do corpo , Ac., *e
dvclara ; o sauguo deixando a prrcforin reihte para diversa» viscera» , constituindo
du cngorgitaiiirnlG*. Ksto estado porém nao póde por muito tempo persistir. A
Natureza liao consentindo n fait* do eipiilibrio na economia faz o coração reco-brar os suas forças; ttssim disperlado, c querendo livrar-se da presença desse
hospede incouunôdo reage, so1)1*0 elle. He então , «p*c huma verdadeira rcvoliíç.i#
M* opefa: a circulação se apressa, o calor intenso, n sèdc , &c. se deixáo vér.
l.'la reacçAo be as vezes tao forte , quo grande quantidade de sangue
uiulla no cerebro , e outro» orgflos, e dabi inílaminações nppareccni. Abi n ûo pa -
ra ainda o esforço «I« Natureza; abalada por este estado toda a economia , bum
outro lhe vem succéder: suóres, vomito» , dejccçõo» alvinns , urinas abundantes ,
o sedimentosas , Ac. , altcstSo, que bum esforço climinador dirige estos priuci
pios morbilicos para os grandes cmunctorios , a pelle , «» viasgaslricas, c urinaria.

Ora se compararmos estes resultados com o que se observão na presença
d«* buma outra qualquer alteração <lo sangue , reconheceremos a mesma identi-
dade: phenomenos devidos à introdueçuo do principio inorbifico, os devidos ii roao-
ção, e os UJ eliminação, ei» o que se nota.

Sc e»ludarmos ainda a terminação das febres , veremos que o sangue tom
soflrido nesta moléstia. O» enfartes , como temos dito, a bydropisia , u opiln-
ção , a» diversas erupções , e o que be bem notável , a cor (amarclla, ou antes
sai gcnrrit , que bem faz conhecer , a quem tem alguma pratica , que o individu «»

leu » soilrido febres intermittentes) são signaes bastante evidentes, que comprovão
a verdade da proposição , que avançamos.

Kxpcndemos tratando da anntlioniia patliologiea, que ella nos fazia reconhecer
o maior numero «le vezes lesões de viscera» parcncbyinalosas, do coração , e glâ n-
dulas mesenicrieas. Ora , se atlendermo» a esses resultados, couh«:ceremos aiuda.
que elles estão <l«r accord« » com o que lemos avançado , isto lie, que essas lesões

devidas ao sangue alterado , que st« tem abi nceumuhub ».
K -sumindo , o que levamos expendido, teremos em ultima analyse — que a

nature'.a da febre reside na causa , que a produz , < • « pie a sua sédc !»c no san-
gue alterado por aquella: e que as outras lesoe» 1Ä1 são se não com piicações, ou
para dizer melhor , consequências da uiaior, ou menor alteração do sangue, e in-
tensidade «la causa.

Dissemos no artigo cousus , que muitas , o variadas erflo, as que cxislião no llio
dc Janeiro capazes d« * produsirem as febres; da«|ui fica claro, que nãosão só os mias-
mas. que as dclcrmiiião: nós apontámos diversas outras. Justo be , que digamos
duas palavras acerca destas , os abcessos de fígado, « * outras \ isceras por exemplo.

itellectindo bum pouco sobre a iulroducção , ab»orpção , marcha , e elimina-
ção dos miasmas, não admira , «pie «* puz contido nestas vi >c« ras sendo absorvi-
do. *• levnd« » a torrente circulatória apresente os mesmos resultado». que aqucl-
b *. Iliiin plienomeno bem conlivcido, e inesiuo do vulgo , desperta a nossa at-
trncfio , tal be , bum accesso bem caracterisado, que assalta a horas determina-
das ao indivíduo', que teu» cavernas pulmonares, abcessos tie ligado , Ac.

A tlirorin «la produeça « » da» febres pela» comid.t- mal-sa.ls, Ac. , pouco dit'

fi - rc da que deixamos dita. ( > sangue alterado ein > «*« »» mesmos principio», resul-
tado nc< c**ario d « * bum cliylo. que tem lido por base bunia ma alimentação !, posto,ui contacto, ou , . como lemos dito. c« »ma membrana interna dos vaso» , ou (eva-
da «o coração pode produsir a serie de pbvuoiueuos , « jue estudámos atra*.

se nccu-

sao

<»•



JQuauto h dnquellns , «pie lnima irritnçao , ou mf »mo inllanirnaç*» teni d»d«fr
qualquer poulo d û *!«>*—na« » ïiofc

lie d do bcm apiiviar) quo os vasos , quo serpcnleâo es»c poulo , no comporteiu
inchtr - rcntes à «*sse vsliniulo , quo exisle junto « si : propagando-se pois
«leste no sangue , ho ollo excitado , c »la cm resultado an inosnio dcsorde.n*, que
o alterado pelas outras caus»>.

I«

ïng r , pnrece-no< Mî a seguinte: dada Iminn irritnçflo oui
>a economia julgamos impossivol (debaixo do certas circunstancia* , que

a iieoao

«*« 9« *

«H*

«A theorin da prodiicçáo da febro vimos , o que so, passava dentro de luin*
certo espaço do tempo , a ( pio chamámos acccsso ; resta-nos decidir , so nn apircxia>

lia limit verdadeiro estado de saude, c a que lie dcvi<lo este intervaHo a quo
chamamos intrrniitUncia.

Havemos dito, «pio Imvin hum esforço do rliminarao , quo expulsava o prin-
cipio morbiíico: se assim lio , qual a causa «lo apparcrimciilo do seguinte- accos-
so ? Devemos notar, quo n forca , que n Naturosn emprega , nãò lie bastante para
rxpellir toda a porção dos princípios deletérios , « piando -ejao estes a causa ,
r para restituir ao soo mitigo estado o- sangue alternd«* , quando seja outra : em
conse« ju«Mieia ainda subsistindo a causa o «dleilo eleve ainda apparecer. Poilcr-
nos-hao ainda retorquir — casos lia , em que indivíduos tendo sollritlo o pri-
meiro access«. \ eai a ter o segundo passados muito- «lias , e alguns ha . que suh-
frnindo-sc ás causas , por exemplo alguns , qui; habilnvão lugares paludosos , lú u-
do para outros em circuslancias oppostas , sáo «tacados « la lehr« * • respondere-
mos A primeira , que o individuo p« >de t« * r-se subinettido á eerlas iiifhiencias . quo
neutralizem por «-ei-lo espaço de templo a nerfio «lesses principies; «* respeito j

segunda , diremos , que não li«*miito exact « » « » eoncluir-sc «lo 1er o indiv íduo dui-
xado esses lugares , qu<* estA isempto de ser de novo assaltado , pois pode elle, ter-
se exposto a alguma «las outras causas , que apontamos: dntpii nasco a necessida-
de de indagarmos bem do ciiternio , o que possa «‘xpliear o plu-nomeuo: e ainda
mais, se elle leni tido alguns acress«>s , pôde acontecer , « pie nprcstnite hum es-
tado, que simule o de saude , e existir ainda no sangue algum germen, o qual

tempo proprio se d«‘senvolva.
T«*IIIOS pois . que apirexiu não constitue hum estado plivsiologico , mas sim ,

se. podemos d«*st:i lornin no- exprimir , hum entre physiologico , «i pathologico.
Vejamos agora , «pial a causa da inlermiltencia , e as diversas hypotheses ,

que se » « •!« apr» sentado a tal respeito.
Muitas th-orias se tem inventado para explicar a intermitlencia: paro linns

lie a accunmlriçáo «|e hum vapor oxigenado uo syslema nervoso; outros «íxpli-
cao pelo inoviinenlo periodico do globo; «miro» pela dillercnça «le posição d« > corpo
«tumule o somn> » , c vigilia ; pela acçíto variada da l.ua nova , ,c cheia , do «ha .
r da noite , A r, , Ac.

No* porem convencidos, «le que a intormilloncin da febre reconhece por cauta
ninler.ioUn« ia da que lhe deo i.e.sciuienlv , o.xouiiiiurcino» aipudla para explicar esta.

em
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S poitliimx •« huma ll-bre entiMtdn por »IlPMrUn de snngue rm rorrMipienna
de u»'a*mu» provindo». «I« panlnnns. Kstudeinns primeiro o desenvolvimento des -
u » o I|IM - »emo» ? Iliimn verdndeîra inlermiltenriB: elltte *o desenvolvem moi* en»
iriiii« estai > •<*» , un presença «) •» S» » l , rstnndo os pantnnos nn Im/n cerlo c.'la«lo,
vVi-.|..VM IUO> a sua introducçflo nn eronomin : lin ma iulermilleiiria se vê:* elle*- >o recebido» moi» pnrliciilormenle á noil «*: vejamos n sua marcha ; oMa lie inter-
mittente: sendo osuo absorpefio deste eoracler , jw » is os vasos absorventes nflo re-
c.- hetii lu^i loda n porção dos miasmas , « juo se lein depositado sobre elles , maA
s. ai inlerlrrniitlentemcnte , segue -to* , quo a rhrgada no coraçflo «la porçao de san-
gue alterado por nqndlcs lie tnmlicm inlermitlente; e os phonomcno» cotiseeirti-
vi-' «levem nssim ser. A inlermitlcnrin dnqiieilas pmdusida* por prineipios delc-
lerins provindos de outros corpos em pulrclncçâo reconhece a me'ina causa , e.
loin a nirnia explicação, assim romo jior outros prineipios , que cslejao de mis-
tura com o sangue

Vejamos como sc poderá explicar n inlcrmilcncin daquellas febres , que, cre-
mo havemos dito , sao producto «la r.lleraçao do sangue em sua composição mes-
ma: a provinda de mãos alimentes por e.xempolo. Nos sabemos , que a ingoslai*
disses alimentos lie intermit lente , nssim como o he a sua mudança em eh y lo ,
e como também a sun trnnsformcção em sangue : sabemos mais qne a chegado
desse sangue novo aos vasos proprios lie intermittente: devemos daqni concluir ,
que os phenomenos, que devem nppnrecor em ronsequoncin dn pn -seuea desse san-
gue resultado de Juima mó nutrição , devem lambem ser intermittentes.

Kstudemos agora aquellas , que reconhecem por enusn n excitação dn* sangue-p < - r propagação de huma irritarão qualquer: «ainda aqui veremos , que esta exci-
tação sc exerce intermitlcntciiiente , pois no momento V em que hmnn porçao- do
sangue passa pelos vasos em contacto com o lugar irritado , he alii excitado; de-
pois continua a sun morehn deixando olugir , que lie nccupndo* por outra por-
ção, que llie succédé; esta lie excitada, e assim por diante ; a excitação, que:
cada porçao causa , ou ã membrana interna do vaso , por onde passa -, ou a do corn-
çao , lie intermittente: conseguinte uente os resultados devem- 1er o mesmo cometer.'

( «remo.' porãm , que hum cm-ie leibilo, que inquire a membrana inferna do
ser impressionada interniilteii'em - nte , representa também lmm não pequeno pa-pel nn seena dn — JutrrmiUrncio.

dal lie a nosso opini ão, n qual e«tnmos bem longe d - crer, qiiP seja a verda-
deira , e esliirnos persuadidos. que diliril lu* a tarei» de procurar csln , pois con-
lonne ainda com o que havemos expendido em outro lugar , somos convencidos»

•!« • que. .a Nature.«« zomba dos nofsos- meios de indagação, quando queremos sui>-
4ar os KO» arcanos..

PTT? JL PT A ?m m ui n

(him* tnolestin» lin . pnr« cujo trnlamento a thernpcutica tenha fi -ito mais
pM

_
r » * •» >« , que para o da* febres intermittentes. Kll» nos ollercce milhares de subs-• medicamento«i« , convida . a que - om MU» «orrorro fin - iemo» o no»« « »

s *. ».-nt « tis»« Uuriti.-l afiicçao, • o livremos dus suas fuuolns come p.encia». O»
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IVdlicos d«\sperlndo> pel« grilo do Natureza leni lançado mil« «1« lodos o« nviot ,.
que olio lcm julgado poder nprmi'itar, dr sorte, qu<* li« » jc muilos, « variado* cool*
u Meteria medica. V»!» iim »s apontar aqmdlcH , do quo t «*iiio* conlifciinwilo, <* do<
quae* so loin lirado lion* resultados , porém só cm resumo por tonnos brera*
l>a«|ui ja se póde nilender , quo nonhiiin nirlliodo exclusivo com cm ao trata-
tamonto das febres intermittentes , c nom loi poderia srr . attentas ns divers»* cau-
sas , quo llirs dao lugnr , a sua simplicidade , ou complicações, a sua , ou uao
gravidado.

Alem dos meios propriamente curativos , devem pôr-se cm pratico os auxi-
liares, os quaes , como lie sabido , muitos vezos sós bast ão para curar, toes sáo— a desviação das causas , do foco do inleeçfu» por exemplo , se tem sido a febre oui

consoqiioncin do miasmas , «Ne. — a diotn — o ropotiso — a tranquillidade do espirito.
Sondo as febres inlonniltontos compostas do dous estados , o do acccsso, o

o da apirexia, nada lio mais natural , quo a dislincçáo destes dons estados com
relação as indicações lliornpeuticas.

Os cuidados , quo roclam.i o enformo no accosso ainda lie relativo nos Irez
estados, do que este se compoe. No frio a mesma Natureza nos ensina , que de-
vemos fazer o doente tmnnr o leito, ocobrir-so , a íim do que a ajudemos a ven-
cer este estado , c restabelecer o equilíbrio, que se adia perdido: prescrevere-
mos bebidas , que sirváo á dissipal -o, as mucilagiiiosns lépidas, e dinphorclicas.
Quando começa o segundo, o do ealòr , outros sito os cuidados á prestar: o doen-
te será aliviado das coberturas , serão prcscriptas bebidas refrigerantes, laranjadas ,
limonadas , cosimentos emollientes , iNc. Neste estado outros meios devemos pres-
crever , sobre os quaes adiante fullaremos com mais particularidade. O estado do
suôr poucos cuidados reclama ; a mudança da camisa embebida de suòr , c dos
lenções , e a não mudança rapidn de temperatura , fazendo-se o doente vestir hu-
ma outra , que tenha sido antes braildameiilc aquecida , eis o que exige n rosão
fundada nos inconvenientes , que póde trazer coin sigo huma pratica diversa.

Sangria. Esta he de doas maneiras , geral , ou local ; fnllcmos da primeira ,
e sua conveniência nas lebres intermittentes , e o estado do acesso, cm que de--
vc ser feita. Temos dito , que huma alteração do sangue ho n causa próxima da
1’cbre ; fica claro pois , quC n sangria geral lie necessariamente utii , pois diiiii-jmiindo n massa total desse snngue , os seos ellcitos não podem gosar da mes-
ma energia , que no caso contrario; cila servo ainda de liuiu eniunclorío a dar
sabida ao saligne alterado , monneiite, quando tenha dc mistura corpos estranhos,
á sua composição. Devemos com tudo fazer notar, que em lodo» os casos a san-
gria não lie reclamada : nas febres simples, ou naquellas uni que inilammaçõcs
« u i irritações não se lhes vem addiccionar, outros meios simples bast ão paro sua
«;urn: n ão o lie «linda em outros casos em que liajão contra -indicações, v. g. — o
achar-se o individuo já esgotado «Sce. »

As sangrias tópicas por meio «le sanguesiigns, c ventosas devem scr pres-
critas . «iiiando appnreção syuiptomns dc, iii(lammnç« »es.

Hesla agora «lizer , « pml o estado «lo accosso , cm «pic dada a ne«M,ssidad«s
<la sangria , «leva «dia MT praticada.

lançarmos o* vistas ««dire «is phe.nomenos observados durante os Irrt es-
tados »!•• hum accosso parecera no primeiro golpe «le vista . que no terreiro hc*
qio mnvírii a « jiigrin , por«’;m, su redoctirinos bom . veremos, « jue sendo o *e-
gnnd» mpicllu , «-in «pu; «» snngue nllliio com mois nhundniirin a«v errebro , e sen-
41«« so m« uno tempo nqucllc, cm <pic a iNaturczn sc esforça para cxpellir o gvriuoa
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^norkilico , lu' '‘»ta M'in duvida a occaaiflo, cm que. devemos lancar mão della , pm«|ur n»*iui liemos don» lin», obstar á esse IIIIUXO , c ajudar a Natureza ««-Itvabriuuo saliubi au gcrmcii.
lui ürfacicnlcs, e rcsicanUs. O uso destes lie gcrahncnlc reconhecido profieuouo tiatamenlo da cnlesmidndc cm questao, mormcnlc no ncccMO, c com espe-cialidade no e»lado de onlôr,|>ois prodtisindo-sc liiiinn irritação artificial external

clunia-x- para alii o allluxo prevenindo assim, quoe»te so faça para o interior do*organ*. fto de frio porém contem muitas vexe» « sua applicação afim dc promo-ver o calor , que tem deixado n periferia , c apressar de*t’arte o segundo estado.
(.orno rubefocicnles de|>éllc são conhecidos os synapismos , dos quaes a sua

luellior preparação lie a feita com sementes de mostarda , e agoa fervendo.
Purgativos. Alguns Práticos aeonselliâo o uso do purgantes no principio dc liu-

flin lebre intermittente: elles di'/ein 1er visto resolver-sn liinna lebre , eoino por
mean' 0 : outros porém reprovar» tal proceder, e liindão-sc em que , havendo a
mor das vexe» irritação do tubo digestivo , são os purgantes contra-indicado»,
ftés com quanto nos conformemos em parte com esta opinião , com tudo nao so-mos de accordo, que elles sejão despresndos , pois circunstancias podem oceor-, que exijão a sua applicação. Pensamos porém , quo será prudente , que a ter-
mos dc lançar mão de purgantes, sejão estes os propriamente laxativos , os sáus
neutros , &c. , e não drásticos. Diilérenles substancia* mediciiiaes , e meios se
teiu apresentado capaxcs de curar as febres internait tentes , aos quacs se tem de-
nominado fcbri- fitgos, entre os quaes tcin-se leito representar liuiu nao peque-
no papei o

Torturo cmetico. Varias curas se dizem obtidas por meio desta substancia em
pequenas dozes. Qualquer que seja n sua accao sobre n economia , c cspcciahiion*
te sobre os nccessos, cremos , que n sua applicação sera mai* bem indicada,
quando conhecermos , que matérias snburrosas existem no estomago.

Opio. Esta substancia tem gosado cm todos os tempos virtudes talvez na bem
merecidas: vario» Autores tem feito a sua apologia , entre estes conta-so Sy-
denham , que olFuscodo pelas virtudes, que lhe parecia ter o opio , avançou , quo
se elle faltasse , não hesitaria em abjurar a Medicina. .N ão admira pois, que a
sua applicação nas lebres intermittente* tenha sido aconselhada como a melhor.
A experiencia poréiu tem lho feito conservar , o que justamenlc lhe pertence.
Os casos, em que o seo uso he reclamado , são variados, o não podem ser emir
merados em pequeno quadro. Podemos com tudo dizer , que nada de especial
tem o opio nas febre» intermittentes.

Poção stibio-opiada dc Peysson. Este Medico 'apresentou huma poção combinan-
do o cmetico com opio , c a deo como superior a todos as fcàri- fugos.

À formula da poção he a seguinte — Tartaro slibindo gr. i , agon 8 onças,
xarope de diacodio i onça, goma adragante i cscrop., agoa de flores de la-
ronjoim» meia onça.

Depois desta elle compoz huma pomada , que diz superior à poção;

composição he esta — cmetico s4 gr. , banha depurada i ouça. Estas preparações
tem «ido usados , c contfto bons sucresso», porém o seo emprego não deve ser
exclusivo , e reclama da parte do Medico nttenção por causo de sua natures«.

J.iandnra dos manbro*. Alguns Pratico» conleslão n eflicacia deste ineio nas
fobr. « intermittente», « Iles dizem ter visto falhar hum recesso com a soa appli-

J ,. V»» não duvidvuio* dos seo» bons offeito*, e hoslaute cremos nos facto»
’• ntUi'lo«, porém nao uos consta, que culte «ó» sc laça uso desto uicio. A liga»

rer

a sua
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dura he f«ILA da nianrii'A segninlr -— huma meia hora ao menos antes daquella
rin que m* suppoo dover qppiiracer < > ncrosao , (dmln a opiraxia) applica-M* hum
tornupiclo na parti* Mqirrior du bra ço du hum lado , «* outra na «oxa do lado up-
^osio; hu « torniquete apertado , ums nao du Inl form « , qu« COUMî dAres ao en-irruio. O que resulta idlim «lesta eoustrieçao ? Perguntaremos nós: O nao livra gi-
ro do sangue: P r«tn interrupção un innroha do sangtio liu n CHIIMI do nao nppa-
ivciincnlo do seguinte accusa»? ( lerlamentc. Kate reaultado aiudn esta de ucrordo
rpm o qw lemos avançado respeito á súde da febre, e a import ância , que te-
rnos feito cosar u sangue nesta enfermidade.

Similhantus n estes existem outros meios , deque so tem lançado mao, tacs
são: ns alYusõcs frias , posição liorisontal , c compressão do ahdonieu.

Factos ha de curas obtidas pelas pimentas , arsénico , c café. Nas nossas
roças lie conhecido á muito o uso do café com agoa-ardente na cura das se-
soes. Finalmeuto tem sido empregados como prolicuos todos os excitantes*, e
tonicos.

( ) uso dos amargos na enfermidade cm questão lie tüo antigo como a Me-
dirina; a experiência desde altos imnos o tem sanccionado: lie na grande classe
destes, que encontramos o decantado febrífugo por cxcelUncia, « ccieberrima cas-
ca Peruviana.

JI quina , c suas preparações são sem duvida os medicamentos , que mais succes-
ses tem contado, porém o sco uso reclama o lidados do Pratico, e não deve ser
exclusivo ; o tratamento anliphlogistico tem de ser combinado com maior , ou me-
nor intensidade , segundo exigir o estado do enfermo.

Pouco uso se faz hoje do cosimento de quina , e desta em pó formando bel-
les; das suas preparações o sulfato «le «piiuina lie o. gcrnlmcnic empregado.

dom quanto tenhamos falindo concisa , c nbreviadameute «lo tratamento das
febres intermittentes , e mormcnlc d«» sulfato «Ie quinina nao podemos com tu-
do deixar dc suscitar diversas questões.

i .* domo obra « » sulfato <le «piininn fazendo cortar os accessos ?
«.* Em que tempo «leve ser feita a sua applicação ?
õ.“ A presença de huma lesão contra indien o sco emprego ?

Se lendo nós as opiniões de diversos Aulhores sobre a acção immédiats da
quina vemos , que elles conlcssão francamente n sua ignorância a tal respeito , se-
ria de certo ntravimcnt» nosso o querermos explicar. Como tenhamos porém do
dar a nossa opinião . diremos, o que nos parecer mais provável.

Ile a quina hum excitante , «• louico: á sua excitação , segundo cremos , lio
devido o phenomeno «la cura das lebres.

Estabeleçamos primeiro , «pie hum qualquer medicamento não corn , se nao
J»orque piie as partes com quem está em contaolo , em certas circunstancias , e
caii' i huma certa modificação na economia , cousas estas , « pic Juntas «s forças
ili Naliin-sa servem dir coadjuvai- a na grande obra , isto lie , o restabelecimento
do equil í brio perdido. . .

Estudemos, « » que se passa , quando a quina , e suas preparações sào inlro-
durída* o«* tubo «ligestivo. \ « » momento da «higlulição o seo contacto com n mu-
cosa da boen lie acompanhado «la sensaçao « I «; hum amargo extremo , const riCe
çíIO , e secura «lo pliarynge ; chegando no esloinago npparccc huma ligeira d«"ir
rom sentimento «!< • peso ; se este aelin-se irritado a s«'de aogipnala-sc , hum ca-lor sim <«• desenvolv «* ua região epigastrica , e algumas vezes se seguem vomit
fcis o que caliu debaixo das nossas vistas: ihcoriscuios agora sobra o que a ra-
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*° nos parece dictar guirnla polos conhecimentos ,
eiologia.

Unas sao as principnes acrues, que dcvc exercer a quinn ,
P a secundaria , on phvsiologica. •

Do que deixamos clilo ho fncil concluir , que a sua primeira accão »obre
a mucosa do cstomago ho excitante: pergunta-se — esta excitação limita-#« ao
|u’nU* dc contacto ? Ccrlanienlo nfto: cila comninnicn-sc ao# tecidos subjacente»,
o destes nos nervos , que ahi se distribuem , e assim succcssivomentc.

Lis dada já hiinm excitação. Continuemos. A quina misturada » ou com ali-
mentos, ou se estes não existem , com muco , devem soflrcr a transmutação em
chvmo , e chvlo , e assim as part ículas mais tenues são levadas á torrente cir-
culatória : o que resulta daqui ? Ü sangue não póde scr indiflerento á presença
desse estimulo , elle >e exeila cm continent!. Lis outra excitação. Diremos mais,
que mesmo antes de ter a quina passado pelo processo da digestão, alguma»
leculas podem ser absorvidas , e levadas á circulação , e excitarem o sangue. Te-
mos pois dado , e explicado huma excitação produsida pela quina.

Dissemos na theoria da producção dos febres , que huma excitação do san-
gue era , quem as produsia: como huma excitação as poderá curar pois ? Duas
torças opposlas * e de igual intensidade “ djo em resultado a destruição de am-
bas , ou para melhor dizer , o equilíbrio.

A Natureza não cessa dc reagir sobre o sangue excitado : no momento, cm
que esta outra excitação npparecc , ello reunindo as suas forças á esta , obra en-
t ão com maior energia ; o» elicito» d'aquclle devem logo diminuir , e pela conti-
nua ção tornar-sc nullos.

Alem do que deixamos dito respeito no comportamento da quina , não es- ,

tamos longe de crer , que nnquellas lebre# , em que a excitação do sangue lie de-
vida n corpos extrnnhos em seo seio , os miasmas por exemplo , haja mais algu-
ma cousa , que esta excitação: talvez a quina neutralise esses miasmas , o as-
sim a sua aeção sobre o sangue seja diminuída . e depois tolalmcntc deslruido.

A occasiáo própria para a applicaeão do sulfato de quinina lie sem rontra-
xlicção a d’apirexia , porém não logo depois do nccesso (indo , nem perlo do nc-
cesso seguinte : no primeiro caso iria augmentai' a excitabilidade < fa mucosa gás-
trica , e no segundo não teria tempo de dcscmolver a sua aeção.

Sc a quina lie limn excitante , se por esta aeção he . que ella cura as fe-
bres , que melhor occasiáo para a sua npplicnção , que aquclla
reza reage sobre o germon morbiíico?

Dissemos , que no estado de calor huma verdadeira revolução sc operava , quo
o sangue allluia corn mais intensidade ao ccrchro , e outras viscera»: como pois
applicar o sulfato ncs»a epocn !

Nós cremos , quo n sua aeção heneíica seria então destru ída . e mãos eflei-
tos deveriáo sortir , pois sendo estn a epocn , nu que a mucosa gnslrica se acha

que nos fornece a Pby-
a de contacto,

mo-

em que a Natu-

* Chamamos ofipostas as duas excitações por /tensannos, que a produsida pria
quina lo- dc natureza di/ f rrntc da do sangue : c podemos , sc nos hc licito , dar ú
vquclla a denominarão dc especifica.

“ Disentos dc. igual intensidade , porque não cremos , que a excitação produsida
/ ela quina seja menor « do sangue , salra a roso , an qui a sua dose lie mui dimi-
nuta : porém noste nao sc dá a cura , c hc , dada esta , que explicamos o phenomena.

7
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tuai' ï xt 'ii .'.iiu , Imin rM'iltnle lie contra indicado. Deixando n»* diio , que
irvii lu* o tempo proprio jtnra
4e concluir, que no» perniciosas , und«: nau se pódc iiotar nj*ii
«.'., r dalla. *

Alguns Práticos levados do temor «1«: augmentar ns irritações , ijiir se dçi-
\;u > beu» v ûr nas perniciosas , tem-se opposlo no into do sulfato nestas: pare«« to*
rem rasa». e înesmu do nossa opinião respeito á noçAo du « juiua pódr-se con-
cluir a invur delies.

.N ós a vista das observações coibidas na nossa curta clinica debaixo dn di-recção do nosso l.cnte ) e de algumas , tpic « » pouco tempo, c|uc nos rola» o dos
IIUSSOS trobalbos escollaies , nos permiltio 1er , podemos concluir , qtn * o nao riso
do sulfato cm consequência «lesse cego temor 1180 importa menos , que a morte
dos desgraçados enfermos. Lembraremos ainda , que a excitação produsida pela
quina bc , segundo cremos , de differente natureza. Nao queremos com tudo , que
tal tratamento seja exclusiv « » ( o que lemos avançado mais de lumm vez. ) Com-bater a > irritantes pelos antiphlogistic«)* , e associar á estes a quina , eis o «pie
cumpre ú bem da humanidade. Será porém prudente , que o emprego desta se-
ja leito , quando «>s symplomas tie exacerbação tenlião decrescido, quando não
todos , ao menos em parle.

Nós seriamos com rasão taxado de injusto , se mencionando os diversos meios
postos em pratica para a cura das lebres intermittentes callassemos luinia subs-
tancia , que nestes últimos tempos teu» sido empregada tanto ueslas , como nas
jiossns erisipelas.

Oneremos lallar do Pirão da praia.
O nosso Lente, o Sr. Dr. Silva , cujo amor pátrio be assás conhecido , mes-

mo por aqueties , que gratuita , «• iujustamente o deprimem , ou ja reputação c
lionra be indelevel , guiado pelo espirito d«: patriotismo , conhecendo , que não
são só substancias importadas pelo estraugeiro as dotadas de virtudes mcdicínacs ,
tein applicado «> Puno da praia nas lebres intermittentes. Elle não está longe de
••onf«'ssar, que muitas vezes falba este tratamento, porém nós diremos com elle,
que est « - success» não tocou só em partilha a esta substancia,, as outras tem ex-perimentado o‘mesmo. Elle conta muitos casos , cm que este tratamento tem sor
lido bons efleitos mesmo em perniciosos bem caraclerisndas , os quaes não rela-tamos , não só , porque já somos mui extenso, como por acreditarmos baslante-
jiO nosso l.cnte , e estarmos certo, que o lie lambem pelos nossos leitores.

A formula pela qual lie applicado o Picão lie a seguinte— Picão tla praia —huma onça — ngoa eomnuiiu — liiuna libra — - faça-se cosiinento.
Deve s«- r tomada liuuin cliicara de duns em duas horns luro «h* aecesso , se

« apirevia for completa, « • de longa duração; se, porém curta , d«* huma em liu ~
i.-ift , ou menor iiil <-rvnllo , se for preciso. Este medicamento exige os uirsaios cui-
«I; «lo* , e proeeder , que lemos dito ácerca do sullalo de quinina.

\ !ém d« » Picão o mesmo Sr. Doutor Silva faz liojo uso nas intermittente*
«b luirna Casca mui amarga , que llie loi enviada por hum amigo como própria
p; 1 • curar fdnn; n <|ual diz. estar inclinado a crer ser superior á «quell«* . poi\
tem c»n» e*la podido vencer algumas febres , que lc» j resistido ao Picão. e mesmo
ao sulfato « b* quinina.

V »* «la Casca nada diremo*. perque por oro Mio b«* particular ,
l' «nl» , e nein «inda In* conhecido o vegetal , de quem lie C|IA uvlialiidn . apcaar
d' íeileiada* iudnga çoçs , quo u uic»mo Sr, Doutor Sjlva tem feito, já por inci«

A

a appliração do »iillat » «le « juinina paire« devei
caia , não ae deve

e não tnt-
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3»V •««'pó , ja por entra« a quem tem sido mostrada. Kspereino* jtor

Unto , n11*' noticie* oxactu* loriicçao o* precito* dados para *eo exauic,
Ucspeito porém no Picão da praiu , vegetal , <|«< > exist« onIre nó», « foil »

»!"* HT encoutrodo, nó* o fnmno* conhecido de lodos , ajonlondo no no*$o Opu*- ’cu!o .s sua dcscripçAo acompanhada de huma fiel Estampa.
Pareceria de certo ó primeira vista mui natural, quo tendo nó* clia-

mado u atlcnç.lo «obro esta planta dando n sua descripçào hotauira, fizessem» ,
a sua analyse cliimica , pois , como hem o sabemos , hc *ó depois de conhecido*
os princípios , que entríio na composição de qualquer substancia , que cila pódo-cr incluída em huma Materia Medica; o cooperaríamos assim com o nosso con-
tingente a enriquecer a Materia Medica Hrasilcira.

As nossas poucas forças alem da (alla de instrumento* proprios, que na<*
linhnmos á nossa disposição , c a escassez do tempo ataríio-nos as niSos á tal
proceder: estamos porém persuadidos , que algum outro , amante da Seiend « , |
v da sua Pátria , supprirá em tempo esta iuvoluutaria falta.

Quanto a nós , resta somente a gloria de lazer a planta mais conhecida , e
despertar n alteneúo «In - Práticos sobre suas virtudes medicinoe*. Não be grande
a gloria, nós bem o conhecemos, porém lucil dc sermos contentado , olla 1105
basta.

» »Nt
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Fiai,

PERTENCENTE A* FAMIEIA DAS PLUMBAGINEAS , E Arr
GENERO PLUMBAGO. *

JPl.nnta hcrbaccn , rasteira : cresce ordinariamente nas praias , e suas visinhair̂
ças: apresenta huma raiz vivaz , e ramosa : tem toda hum sabor mui amargo ,
principalmentc n raiz : seu caule he cvlindrico , ramoso , prostrado , coberto de
hum pello curto , c algum tanto áspero , produzindo raizes nos pontos , em que
se põe em contacto com a terra : as suas folhas são simples , oppostas , trape-
zoides, dentadas nos seos dons lados superiores , molles , e ghibras; são susten-
tadas por peciolos delgados, curtos , e canaliculados , scmi-amplcxi- caules, de sor-
te , que se encontrão com os do lado opposto: as suas Oôrcs são dispostas cm pe-
quenas capitulas, axillares ; tendo cada capitula i õ n 20 ílòresiubns , e destas a
maior parle aborta , vingando ordinariamente de õ n G : acompanhadas dc lima
envolucro quinque-parlido , e sustentadas por hum pedúnculo dc meia polegada
de cxtençfio , delgado , e ílcxivcl : cada llòr nimiamente pequena apresenta lima
calis monosepalo , de cinco dentes , tubuloso , regular , mais curto , « juc o tubo
•la corolla , coberto de humas pequenas gl ândulas , livre , e persistente ; a corol-
la be monopotala , hypocrnlcriíbrmc , de cinco dentes , regular , de hum branco
amarellado : os estâmes sao em numero de cinco , excedendo o tubo da corolla:
as nntberas são biloculares , alongadas , basi-fixns ,- coniventes, contendo bum pol-
len pulverulento , e amarello ; o pislillo apresenta luim ovário alongado , unilo-
cular , deprimido 11a parte superior , d’onde nasce o esliletc filiforme, alongado ,
excedendo hum pouco aos estâmes , terminado por hum stigma glanduloso : o
fruclo lie hum akcnio, alongado , com hum tegumento crust áceo escuro , que en-
cerra hum germen igualuiente alongado; hc coberto pelo calis , quo a elle adlie*

re infimamente , apresentando huma superficie coin

lares, c iriçados de bum grande numero de pellos endurecidos com as poulas en-
roscadas.

sulcos longiludiiiaes, irregu-

* Os caracteres da especic rosca são
porém , como nctfi mo sc encontrem todos os d'at/ uclUt , nós cremos , nue hc huma

\
' tpciie nova.

, os ijue parecem mais coiv ir a este vegetal';
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